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Estar no mundo sem fazer história, sem por ela ser feito, sem fazer cultura, sem 
“tratar” sua própria presença no mundo, sem sonhar, sem cantar, sem musicar, sem 

pintar, sem cuidar da terra, das águas, sem usar as mãos, sem esculpir, sem 
filosofar, sem pontos de vista sobre o mundo, sem fazer ciência, ou teologia, sem 

assombro em face do mistério, sem aprender, sem ensinar, sem ideias de formação, 
sem politizar não é possível (Paulo Freire, 1996). 

 



RESUMO 

Acolher significa receber, admitir, dar guarida, oferecer refúgio, proteger, considerar 
e aceitar. Nesse sentido amplo e humanizador, esta dissertação tem como objetivo 
geral investigar as percepções dos estudantes sobre as práticas de acolhimento 
implementadas no curso Técnico Subsequente em Administração do IFSC, câmpus 
Gaspar, e propor novas ações com foco em sua contribuição para a permanência e 
o êxito. A pesquisa foi desenvolvida no âmbito do Mestrado Profissional em 
Educação Profissional e Tecnológica - ProfEPT, do Instituto Federal Catarinense, 
campus Blumenau, vinculada à linha de pesquisa Práticas Educativas em Educação 
Profissional e Tecnológica e ao macroprojeto 2: Inclusão e diversidade em espaços 
formais e não formais de ensino na Educação Profissional Tecnológica. Buscou-se, 
neste estudo, compreender formas de acolhimento, que contribuam para a 
permanência e êxito dos estudantes, considerando as especificidades dos 
trabalhadores-estudantes. Quanto à metodologia, trata-se de uma pesquisa de 
natureza aplicada, com abordagem qualitativa. Para possibilitar a compreensão das 
ações de acolhimento e sua contribuição na vida dos estudantes, adotaram-se os 
objetivos de uma pesquisa explicativa. Quanto aos procedimentos técnicos, 
caracteriza-se como pesquisa participante e, para a construção dos dados 
empíricos, foram realizados grupos focais com estudantes das turmas de 1ª e 2ª 
fases do curso Técnico Subsequente em Administração, do ano de 2024. A análise 
dos dados foi conduzida por meio da Análise Textual Discursiva, o que permitiu 
compreender, a partir da visão dos estudantes, como propor ações de acolhimento 
que possam auxiliar na permanência e no êxito. Com base nas análises, elaboramos 
o produto educacional intitulado Entre e sinta-se em casa: o acolhimento aos 
estudantes através de vídeos curtos para as redes sociais, voltado ao acolhimento 
dos trabalhadores-estudantes, trazendo informações sobre o campus e o curso, 
visando orientar e apoiar estudantes ingressantes e veteranos por meio de vídeos 
curtos disponibilizados nas redes sociais Tiktok e Instragram. Como principais 
resultados, verificou-se que o acolhimento é percebido pelos estudantes como fator 
importante para a adaptação ao curso, gerando o fortalecimento de vínculos, 
impactando positivamente na motivação dos estudantes. O estudo se mostra 
relevante por abordar a realidade pouco visibilizada dos cursos subsequentes nos 
Institutos Federais, contribuindo para o debate sobre práticas inclusivas que 
articulam a Educação Profissional e Tecnológica com a perspectiva crítica e 
omnilateral de formação nesta modalidade de ensino. 
​  

Palavras-Chave: Curso Técnico Subsequente. Acolhimento estudantil. Permanência 
e êxito. 
 

 



ABSTRACT 

 
To welcome means to receive, admit, give shelter, offer refuge, protect, consider, and 
accept. In this broad and humanizing sense, this dissertation has the general 
objective of investigating students’ perceptions of the welcoming practices 
implemented in the Technical Subsequence Course in Administration at IFSC, 
Gaspar campus, and of proposing new actions focused on contributing to student 
retention and success. The research was carried out within the scope of the 
Professional Master’s Program in Professional and Technological Education – 
ProfEPT, at the Federal Institute of Santa Catarina (IFC), Blumenau campus, linked 
to the research line Educational Practices in Professional and Technological 
Education and to Macroproject 2: Inclusion and diversity in formal and non-formal 
teaching spaces in Professional and Technological Education. This study sought to 
understand forms of welcoming that contribute to student retention and success, 
taking into account the specificities of worker-students. 
Regarding methodology, this is an applied research with a qualitative approach. To 
enable the understanding of welcoming practices and their contribution to students’ 
lives, the study adopted the objectives of an explanatory research. In terms of 
technical procedures, it is characterized as participatory research, and for the 
construction of empirical data, focus groups were conducted with students from the 
1st and 2nd semester classes of the Technical Subsequence Course in 
Administration, in the year 2024. Data analysis was carried out through Discursive 
Textual Analysis, which made it possible to understand, from the students’ 
perspective, how to propose welcoming actions that may support retention and 
success. Based on the analyses, we developed the educational product entitled 
Come in and make yourself at home: welcoming students through short videos for 
social media, aimed at welcoming worker-students by providing information about the 
campus and the course, with the goal of guiding and supporting both new and 
returning students through short videos made available on the social media platforms 
TikTok and Instagram. The main results revealed that students perceive welcoming 
as an important factor for adapting to the course, strengthening bonds, and positively 
impacting motivation. The study proves to be relevant as it addresses the little-visible 
reality of Technical Subsequence Course in Federal Institutes, contributing to the 
debate on inclusive practices that articulate Professional and Technological 
Education with the critical and omnilateral perspective of education in this modality. 
 
Keywords: Technical Subsequence Course. Student welcoming. retention and 
success. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Os cursos técnicos subsequentes (CTS) surgem com esta nomenclatura a 

partir do Decreto nº 5.154/04, esse documento alterou a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação (LDB)1. Os cursos subsequentes são apresentados como uma 

modalidade da Educação Profissional (EP) técnica de nível médio, ofertada apenas 

a quem já tenha concluído o ensino médio. Essa modalidade foi criada para a 

qualificação profissional, com uma carga horária reduzida e como Kuenzer (1995) 

pontua, uma proposta de formação aligeirada. Historicamente, projetos semelhantes 

já existiram sob outras nomenclaturas, como cursos pós-médios, técnicos especiais 

e extraordinários de qualificação, sempre com o objetivo de preparar os 

trabalhadores para o mercado de trabalho. É importante aqui distinguirmos os 

termos mercado de trabalho e mundo do trabalho. A educação voltada para o 

mercado de trabalho costuma limitar os indivíduos à simples produção de bens e 

serviços, muitas vezes alienando-os do que produzem, sem que tenham acesso aos 

resultados dessa produção. Já a perspectiva do mundo do trabalho possibilita que 

os indivíduos se reconheçam como sujeitos ativos nesse processo, conscientes de 

seu papel enquanto força produtiva e transformadora da realidade. Estes termos 

serão explicados com mais detalhes no subcapítulo 2.2, no qual abordaremos a 

proposta de Trabalho como Princípio Educativo. 

Com a promulgação da Lei nº 11.8922, os Institutos Federais de Educação, 

Ciência e Tecnologia (IFs) foram criados. Com essa nova estrutura educacional, 

surgiu a possibilidade de ofertar o ensino médio de forma integrada à educação 

profissional, além de possibilitar a oferta de educação técnica, tecnológica e 

superior, orientados pelos princípios da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 

extensão. 

Esses princípios visam à formação humana integral, articulando a preparação 

para o mundo do trabalho com a emancipação das pessoas. O Art. 7º, §V da referida 

lei, estabelece como diretriz o “estímulo e o apoio a processos educativos que 

promovam a geração de trabalho e renda, bem como a emancipação cidadã, com 

2A Lei nº 11.892 de 29 de dezembro de 2008 institui a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e 
Tecnológica, criando os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia. A lei estabelece a criação de 
instituições de ensino profissional e tecnológico, vinculadas ao Ministério da  Educação, com o objetivo de 
oferecer educação em diferentes níveis e modalidades. 

1Decreto nº 5.154 de 23 de julho de 2004 - Regulamentou o § 2º do art. 36 e os arts. 39 a 41 da Lei       de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional - Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. 
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vistas ao desenvolvimento socioeconômico local e regional”. Inseridos nesse 

contexto, os cursos técnicos subsequentes foram ofertados como alternativa de 

qualificação para aqueles que não tiveram acesso à educação integrada. Assim, sua 

proposta ainda permanece vinculada na qualificação para o trabalho. 

No Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC), câmpus Gaspar, três cursos 

subsequentes são oferecidos: o Curso Técnico Subsequente em Administração 

(CTS-ADM), no eixo tecnológico de Gestão e Negócios; o Curso Técnico 

Subsequente em Modelagem do Vestuário, no eixo de Produção e Design de 

Vestuário e, a partir do primeiro semestre de 2025, o Curso Técnico Subsequente 

em Meio Ambiente, na modalidade semipresencial (EAD), no eixo de Ambiente e 

Saúde. Dentre os cursos ofertados, o Técnico Subsequente em Administração 

apresenta os maiores índices de evasão, conforme indicado no Relatório de Gestão 

do câmpus Gaspar. Por meio da Plataforma Nilo Peçanha3 (PNP), foram acessados 

os dados referentes ao CTS-ADM, permitindo-se a análise do curso ao longo dos 

anos. A Figura 1 apresenta as taxas de evasão no período de 2017 a 2024. 

 
Figura 1 - Taxa de evasão do Curso Técnico Subsequente em Administração 

Fonte: Plataforma Nilo Peçanha (2025). 

 

3Plataforma Nilo Peçanha (PNP): sistema oficial de estatísticas da Rede Federal de Educação Profissional, 
utilizado para coleta e monitoramento de indicadores pela SETEC/MEC. 
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Esses dados revelam uma taxa significativa de evasão, que se acentuou nos 

anos de 2021 e 2022, período marcado pela pandemia de COVID-19. Nos anos de 

2020 e 2021, as aulas tiveram que ser adaptadas para atividades não presenciais 

(ANP). O retorno às aulas presenciais só ocorreu em 2022. Esse período pandêmico 

gerou diversas inseguranças sociais e instabilidade na vida dos estudantes, levando 

muitos a se afastarem dos estudos. 

Trazemos na Tabela 01 os dados referentes ao número de inscritos, a relação 

candidato/vaga, número de ingressantes e concluintes do Curso Técnico 

Subsequente em Administração (CTS-ADM), no período de 2017 a 2024. 

Tabela 1 - Número de inscritos, ingressantes e concluintes do curso Técnico Subsequente em 
Administração do período de 2017 a 2018 

Ano Inscritos Candidato/Vaga
% 

Ingressantes Concluintes 

2017 355 4,44 77 29 
2018 419 5,24 81 37 
2019 585 7,22 83 35 
2020 389 4,89 78 9 
2021 659 8,24 79 10 
2022 227 2,70 94 34 
2023 217 2,71 77 32 
2024 277 3,46 79 28 

Fonte: elaborado pela autora com base nos dados PNP ano 2024. 
 

Nos primeiros anos, o curso registrou um número considerável de inscritos, 

com destaque para o ano de 2019, que obteve 585 inscritos e uma relação 

candidato/vaga de 7,22%. No entanto, a partir de 2022, houve uma queda 

significativa no número de inscritos para o curso. São abertas anualmente 80 vagas, 

sendo 40 para cada semestre e podemos verificar que o número de ingressantes 

manteve-se relativamente estável. Por outro lado, os dados referentes aos 

concluintes revelam uma baixa taxa de êxito, especialmente nos anos mais críticos 

da pandemia. Em 2020 e 2021, por exemplo, o número de formandos caiu. 

Podemos considerar os impactos relacionados às atividades não presenciais, assim 

como as incertezas geradas pelo contexto pandêmico. Ainda assim, mesmo em 

anos sem o impacto direto da pandemia, o número de formandos frequentemente 

não atinge 50% dos ingressantes. 

Esse número elevado relacionado à evasão no CTS-ADM motivou reflexões 

por parte da pesquisadora, que atua como pedagoga no IFSC câmpus Gaspar 

desde 2016, e durante este período pôde observar o abandono dos estudantes no 
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curso. O Plano de Permanência e Êxito do IFSC (2024), compreende os termos 

permanência e êxito como: 

 
A permanência dos estudantes se articula com o reconhecimento e com a 
garantia do direito à educação e requer o empreendimento de esforços e 
iniciativas das instituições, da sociedade civil, bem como dos estudantes, 
seja de modo individual e/ou coletivo. Nesta perspectiva, a permanência 
estudantil precisa ser reconhecida e assegurada como política pública, 
efetiva do Estado, voltada a garantir e fortalecer a trajetória dos estudantes 
(IFSC, 2024, p. 26). 

 
[...] o êxito pode ser aferido na perspectiva da instituição, que garante 
condições para que o estudante conclua o curso no tempo proposto no 
Projeto Pedagógico do Curso (PPC), bem como na perspectiva do 
estudante, que permaneceu no curso e obteve sua certificação/diplomação 
no prazo previsto para integralização. Importante salientar que mesmo que 
o estudante evada do IFSC e continue seu percurso formativo em outra 
instituição de ensino, não haverá êxito para a instituição, pois ela não 
conseguiu identificar com antecedência os fatores intervenientes que 
motivaram sua saída e, tampouco, proporcionar as condições necessárias 
para a sua permanência na oferta do curso (IFSC, 2024, p. 29). 

 

Diante dessas concepções institucionais, buscou-se observar com mais 

atenção os fatores que incidem sobre a trajetória dos estudantes nos cursos 

subsequentes, especialmente no que diz respeito aos obstáculos enfrentados e 

procurar contribuir para sua permanência e conclusão do curso. 

Para contextualizar a escolha do curso investigado, é importante 

compreender um pouco da história da oferta na área de Gestão e Negócios do 

câmpus Gaspar. A primeira turma foi aberta na modalidade concomitante, sendo 

reestruturada para a modalidade subsequente em 2015. Seguindo as orientações do 

Catálogo Nacional de cursos Técnicos, o Curso Técnico Subsequente em 

Administração, reduziu a carga horária para o mínimo previsto (1.000h), com 

duração de um ano, distribuído em dois módulos semestrais. As aulas são 

ministradas de segunda a sexta-feira, no período noturno. Essa reestruturação do 

curso teve como objetivo atender à verticalização da oferta formativa na área de 

Gestão e Negócios. A proposta de verticalização da área, é a de promover a 

continuidade dos estudos, oportunizando que os estudantes tenham acesso aos 

cursos de graduação e pós-graduações dentro da mesma instituição,Segundo 

consta no Projeto Pedagógico de Curso (IFSC, 2016), a alteração do curso com 

conclusão em um ano traria uma proposta objetiva e compatível com as 

necessidades de formação rápida para inserção no mundo do trabalho e 

continuidade dos estudos. 
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A jornada educacional dos trabalhadores-estudantes do Curso Técnico 

Subsequente, é marcada por desafios que podem influenciar na sua permanência e 

êxito acadêmico. Esses estudantes precisam conciliar uma dupla ou tripla jornada 

diária, equilibrando suas vidas entre trabalho, estudo e família. 

A escolha do termo “trabalhadores-estudantes” e não alunos-trabalhadores ou 

estudantes-trabalhadores foi fundamentada na pesquisa de Almeida (2019), o qual 

baseia-se nos estudos de Fischer e Franzoi (2009), e Soares Terceiro (2012). Os 

estudantes dos cursos Técnicos Subsequentes são indivíduos que já cursaram o 

ensino médio, em sua grande maioria já trabalham ou já tiveram a experiência como 

trabalhadores, portanto o trabalho já faz parte destes indivíduos, sendo considerado 

essencial para sua existência. O retorno aos estudos é, em grande parte, uma 

expectativa para uma melhor colocação no mundo do trabalho. Para Fisher e 

Franzoi, o termo trabalhador-aluno se dá pelas experiências vividas e a influência do 

trabalho na vida dos indivíduos: 

 
A experiência do trabalho, independente do ciclo de vida em que o ser 
humano se encontra, problematiza sobremaneira o entendimento de 
«aluno». Interroga, por consequência, a relação entre prática e teoria, entre 
trabalho/outras experiências da vida e a instituição escola. É tal a relevância 
disso que o mais adequado seria falarmos de trabalhador-aluno e não de 
aluno-trabalhador, como o fazem alguns estudiosos, em função do peso 
substantivo do trabalho na constituição desses sujeitos. (Fisher; Franzoi, 
2009, p. 43). 
 

E o termo trabalhador-estudante surge da pesquisa de Soares Terceiro 

(2012), que optou por esta expressão “por considerá-la mais adequada à lógica do 

trabalhador que precisa estudar” Almeida (2019, p.16) também adota essa 

denominação em sua dissertação, ao compreender que essas pessoas buscam os 

estudos como forma de melhorar suas condições de vida. A autora observa que os 

trabalhadores-estudantes vivem experiências marcadas por dificuldades 

socioeconômicas, como instabilidade financeira ou desemprego, enquanto tentam 

equilibrar a vida pessoal com seus estudos. 

Todos esses autores compreendem a relação do trabalho como um fator de 

sobrevivência, ou seja, indivíduos que em sua maioria já estão inseridos no mercado 

de trabalho e buscam nos estudos uma forma de superar dificuldades 

socioeconômicas e melhorar suas perspectivas (Almeida, 2019). A readaptação ao 

ambiente escolar e às exigências acadêmicas são desafiadoras, especialmente para 
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aqueles que estiveram fora do sistema educacional por algum tempo. Dentro de uma 

mesma turma, encontramos indivíduos recém-saídos do ensino médio, que buscam 

se profissionalizar, bem como aqueles que procuram uma recolocação profissional, 

aprimoramento em suas carreiras atuais e novos empreendedores, que buscam no 

CTS-ADM conhecimento para gerir seu próprio negócio. 

Pensando em todas essas questões, a escolha do tema da presente pesquisa 

se deu com o propósito de acolher estes indivíduos, compreendendo-os como 

trabalhadores além de estudantes, que buscam com esta formação a possibilidade 

de crescimento profissional e pessoal. Autores como Freire e Luckesi, bem como 

documentos oriundos da área da saúde, fundamentam a concepção em relação ao 

termo acolhimento. Desta forma, trataremos o acolhimento como uma prática ética, 

política e pedagógica, fundamentada na escuta ativa, na empatia e no 

reconhecimento do outro como sujeito histórico, social e cultural.  Segundo 

Rodrigues (2024), a escuta ativa envolve um processo que vai além de 

simplesmente ouvir as palavras ditas,  uma ação que requer atenção e presença de 

quem ouve. Busca compreender os sentimentos e emoções, sem preconceitos e 

julgamentos, precisa respeitar o ponto de vista de quem fala. Essa prática requer 

sensibilidade, disponibilidade e envolvimento. É preciso estar atento tanto na fala 

quanto nas expressões não verbais, como o contato visual, os gestos de 

concordância e as respostas encorajadoras. Assim, a escuta ativa, ao promover uma 

conversa que envolva o respeito, contribui para a construção de vínculos de 

confiança, importantes ao processo de acolhimento e à criação de um ambiente 

educativo mais humano e significativo.  

Assim, o acolhimento nessa pesquisa foi tratado como uma prática que busca 

criar um ambiente de respeito, pertencimento e cuidado mútuo. Sendo um ato de 

ação contínua, está voltada à construção de vínculos e ao fortalecimento das 

relações entre estudantes, professores e com a instituição. No Documento base 

para gestores e trabalhadores do Sistema Único de Saúde (SUS) - Ministério da 

Saúde, em seu glossário o termo acolhimento é trazido com o seguinte conceito: 

 
Acolhimento: Processo constitutivo das práticas de produção e promoção de 
saúde que implica responsabilização do trabalhador/equipe pelo usuário, 
desde a sua chegada até a sua saída. Ouvindo sua queixa, considerando 
suas preocupações e angústias, fazendo uso de uma escuta qualificada que 
possibilite analisar a demanda e, colocando os limites necessários, garantir 
atenção integral, resolutiva e responsável por meio do 
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acionamento/articulação das redes internas dos serviços (visando à 
horizontalidade do cuidado) e redes externas, com outros serviços de 
saúde, para continuidade da assistência quando necessário (Brasil. 
Ministério da Saúde, 2010, p. 51). 

 

Ao transpor essa lógica para o campo educacional, entende-se que acolher os 

estudantes não se resume apenas à recepcioná-los no início das aulas, mas implica 

acompanhar sua trajetória acadêmica, estabelecendo vínculos e criando um 

ambiente de respeito. Receber os trabalhadores-estudantes com atenção, ouvir as 

suas necessidades, transformar o local em um ambiente agradável e acolhedor 

ajuda a criar um sentimento de segurança e pertencimento, tendo em vista o tempo 

do curso. Diante disso, a questão problema que gerou essa pesquisa foi: Como os 

estudantes do curso Técnico Subsequente em Administração do IFSC câmpus 

Gaspar percebem as práticas de acolhimento, e de que forma essas práticas podem 

ser aprimoradas para contribuir com sua permanência e êxito? 

Para alcançar respostas para essa problemática, essa pesquisa teve como 

objetivo geral investigar as percepções dos estudantes sobre as práticas de 

acolhimento implementadas no curso Técnico Subsequente em Administração no 

IFSC, câmpus Gaspar, e propor novas ações com foco em sua contribuição para a 

permanência e êxito. Para chegar a este esclarecimento destacamos os seguintes 

objetivos específicos: (i) Analisar as percepções dos estudantes sobre as práticas de 

acolhimento realizadas pela Instituição (ii) Compreender dentro da visão dos 

estudantes os impactos das ações de acolhimento (iii) Propor, a partir dos dados 

produzidos, um produto educacional para aprimorar o acolhimento de estudantes do 

curso Técnico Subsequente em Administração do IFSC, câmpus Gaspar. 

Considerando os objetivos gerais e específicos estabelecidos, definiu-se o 

seguinte percurso metodológico: trata-se de uma pesquisa de abordagem 

qualitativa, de natureza aplicada, com objetivo explicativo. Quanto aos 

procedimentos técnicos, adotou-se a pesquisa participante e para a construção dos 

dados foram realizados grupos focais com as turmas de 1ª e 2º fases do CTS-ADM 

do ano de 2024. A análise dos dados foi realizada com base na Análise Textual 

Discursiva (ATD), conforme proposta por Moraes e Galiazzi (2007). A partir dessa 

análise, foram pensadas ações de acolhimento que se concretizam no Produto 

Educacional. 

O Produto Educacional intitulado: “Entre e sinta-se em casa: O acolhimento 
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aos estudantes através de vídeos curtos para as redes sociais” possui o intuito de 

aprimorar o acolhimento dos trabalhadores-estudantes do curso Técnico 

Subsequente em Administração do IFSC, câmpus Gaspar, auxiliando na 

permanência e êxito. 

Esta pesquisa está organizada junto à linha de pesquisa de Práticas 

Educativas em Educação Profissional e Tecnológica (EPT), no Macroprojeto 2, que 

trata da Inclusão e diversidade em espaços formais e não formais de ensino na EPT. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

​ O referencial teórico foi organizado em três subcapítulos, reunindo autores e 

conceitos que contribuíram na compreensão dos temas. No primeiro subcapítulo, 

analisamos o contexto histórico da Educação Profissional e a origem dos cursos 

técnicos subsequentes. Analisamos também os marcos legais que regulam a 

educação profissional no país, a estrutura dual do sistema educacional e os desafios 

de uma formação aligeirada, proposta dentro dos cursos técnicos subsequentes, 

voltada ao mercado de trabalho. Em seguida, discutimos o trabalho em sua 

dimensão ontológica e como princípio educativo, conceituando os termos Mundo do 

trabalho e Mercado de trabalho. E, por último, abordamos os sujeitos do Curso 

Técnico Subsequente e a prática do acolhimento como estratégia pedagógica para 

contribuir com a permanência e o êxito dos estudantes. 

 

2.1 Os Cursos Técnicos Subsequentes na história da Educação Profissional 
 

Na trajetória da Educação Profissional no Brasil, um marco importante foi a 

criação das Escolas de Aprendizes e Artífices em 1909, durante o governo do 

presidente Nilo Peçanha. Como Cichaczewski (2023, p. 35) relata, essas instituições 

possuíam um perfil assistencialista, para atender os filhos dos operários e os 

“pobres desvalidos da sorte”, e ofereciam uma educação voltada para as práticas 

manuais e formação para o trabalho, propondo um disciplinamento dessa camada 

da população. Como aponta Manfredi (2002, p. 94), essas escolas eram tidas como 

um "antídoto para a preguiça". Essa expressão revelava uma lógica disciplinadora 

por trás das políticas educacionais voltadas às classes populares. O objetivo da 

criação dessas instituições era retirar das ruas a população mais pobre, 

especialmente jovens e trabalhadores desempregados, rotulados como “vadios” 

dando a eles um ofício. A autora também coloca que o objetivo era evitar a 

propagação de “ideias revolucionárias”, vistas como uma ameaça à ordem social e 

aos interesses das elites. 

Ao longo das décadas, essas escolas profissionalizantes passaram por 

transformações significativas, sendo convertidas em Escolas Agrícolas, Escolas 

Técnicas Federais (ETFs), Centros Federais de Educação Tecnológica (CEFETs), 

Escolas Agrotécnicas Federais, até culminar em 2008, com a criação dos Institutos 
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Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IFs), por meio da Lei nº 11.892/2008. 

Da criação das Escolas de Aprendizes e Artífices até a criação dos Institutos 

Federais, diversas reformas educacionais e legislações influenciaram a forma como 

a Educação Profissional foi ofertada à população. Sendo assim, traremos uma linha 

histórica da educação profissional, com o objetivo de compreender como o modelo 

de curso subsequente se originou chegando a modalidade dos cursos técnicos 

subsequentes ofertados atualmente nos Institutos Federais de Educação. 

Durante o governo de Getúlio Vargas, especialmente no período do Estado 

Novo (1937–1945), instaurou-se um regime autoritário que utilizou a educação como 

instrumento de construção da identidade nacional. Como destaca Moura (2007, p. 

08), o Estado passou a incentivar fortemente a industrialização do país, o que gerou 

uma crescente demanda por mão de obra qualificada nos setores da indústria, 

comércio e serviços. Segundo Ramos (2014), esse contexto marca o início da 

chamada “revolução burguesa” no Brasil, quando o processo de industrialização 

consolida o modo de produção capitalista no país. 

 
A partir deste a formação dos trabalhadores torna-se uma necessidade 
econômica e não mais uma medida exclusivamente social como em sua 
gênese, quando se destinou a proporcionar ocupação aos desvalidos da 
sorte e da fortuna, nos termos do decreto de Nilo Peçanha, de 1909 
(Ramos, 2014, p. 14). 

 

Essa mudança de visão em relação à educação profissional mostra como o 

interesse econômico passou a direcionar a formação dos trabalhadores, colocando 

as demandas do mercado e do capital em primeiro plano. No contexto atual, essa 

lógica ainda está presente, principalmente nos cursos técnicos subsequentes, que 

muitas vezes possuem um currículo voltado à empregabilidade. Segundo Moura 

(2007, p.08), a conjuntura internacional, marcada pela Segunda Guerra Mundial, 

permitiu que países emergentes como o Brasil ampliassem sua industrialização, pois 

as grandes potências focaram suas produções para a indústria bélica. Assis et al. 

(2022, p. 648) debatem sobre o cenário da educação profissional no Brasil durante 

esse período. Os autores colocam que a demanda por mão de obra qualificada 

crescia e as poucas escolas de formação profissional não conseguiam formar mão 

de obra em larga escala e a curto prazo para suprir as demandas das indústrias. 

Moura (2007, p. 08) aponta que na década de 40, as elites dirigentes precisaram 

tomar um posicionamento em relação à educação profissionalizante. O autor 
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também coloca que nesse período houve uma movimentação da burguesia para que 

houvesse alterações educacionais, pensando nas demandas das indústrias. 

Assim, através da Reforma Capanema foram elaboradas as Leis Orgânicas 

do Ensino, trazendo mudanças políticas e educacionais para a EP. Esse conjunto de 

leis-decretos regulamentou o ensino secundário, dividindo-o em dois ciclos: o 

ginasial e o colegial, estabeleceu a estrutura do ensino técnico industrial e comercial 

e regulamentou a formação de professores para o magistério. Como Moura (2007) 

coloca, nesse mesmo período, surgiram as primeiras instituições do chamado 

Sistema S, com o objetivo de suprir as demandas das indústrias por qualificação 

profissional. Também se consolidou um modelo de educação técnica voltado para a 

formação rápida de trabalhadores. 

 
[...] a criação do SENAI, em 1942, seguida do SENAC, em 1946, e dos 
demais “S” ao longo das décadas seguintes, revelam a opção 
governamental de repassar à iniciativa privada a tarefa de preparar 
“mão-de-obra” para o mundo produtivo. Assim, a partir dessa lógica, o 
ensino secundário e o normal formariam as elites condutoras do país e o 
ensino profissional formaria adequadamente os filhos de operários para as 
artes e os ofícios. Portanto, ratifica-se o caráter dualista da educação e a 
sua função reprodutora da estrutura social (Moura, 2007, p. 09). 

 

Nesse momento histórico, observam-se as primeiras ofertas que se 

aproximam do formato atualmente conhecido como cursos técnicos subsequentes. 

As formações oferecidas pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI) 

e Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC) eram voltadas para a 

geração de mão de obra técnica, a curto prazo, para atender as demandas do setor 

produtivo, trazendo a esse tipo de preparação um caráter segmentado, tecnicista e 

dualista. 

Ramos (2014) discute sobre o sistema educacional dual, que se fundamenta 

nas desigualdades estruturais da sociedade e organiza formas distintas de formação 

conforme a origem social dos estudantes. Esse modelo divide a educação entre uma 

instrução voltada à elite, de caráter geral e propedêutico, e outra voltada às classes 

populares, de caráter técnico e instrumental. Segundo Frigotto et al. (2005, p. 07), o 

“dualismo toma um caráter estrutural especialmente a partir da década de 1940, 

quando a educação nacional foi organizada por leis orgânicas”. Desde sua origem, o 

formato dos cursos subsequentes, carregam a marca da dualidade educacional ao 

destinar-se à formação prática das camadas populares, em contraposição à 
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educação geral oferecida às elites. Os autores destacam, ainda, que a história da 

educação brasileira é marcada pela dualidade, cuja expressão mais evidente ocorre 

no Ensino Médio, momento esse em que os estudantes eram direcionados conforme 

sua classe social. As elites tinham a possibilidade de seguir para um ensino 

propedêutico que possibilitava a continuidade dos estudos e, para as classes mais 

pobres, destinava-se à formação profissionalizante, direcionada ao trabalho manual. 

Kuenzer (1995) aponta que através das Leis Orgânicas do Ensino a dualidade 

no sistema educacional se intensificou, pois foram criados os cursos médios de 2º 

ciclo, científico e clássico, destinados à preparação para o ensino superior, enquanto 

para a classe trabalhadora o 2º ciclo contava com cursos na área agrotécnica, 

comercial técnico e industrial, que não davam acesso ao ensino superior. A autora 

complementa ao afirmar que esse sistema educacional dual exclui as classes 

trabalhadoras do acesso a uma formação omnilateral. 

Segundo Ramos (2014, p. 84), a formação omnilateral “expressa uma 

concepção de formação humana, com base na integração de todas as dimensões da 

vida no processo educativo, visando à formação omnilateral dos sujeitos” Essas 

dimensões abarcam o desenvolvimento intelectual, físico, estético, moral, político, 

técnico e afetivo. É o contrário da formação unilateral, que desenvolve apenas uma 

parte do ser humano, geralmente sua capacidade produtiva, para atender às 

exigências da lógica capitalista. 

 
[...] todo homem, subsumido pela divisão do trabalho, aparece unilateral e 
incompleto. Essa divisão se torna real quando se apresenta como divisão 
entre o trabalho manual e o trabalho mental, porque aí se dá a 
possibilidade, ou melhor, a realidade de que a atividade espiritual e a 
atividade material, o prazer e o trabalho, a produção e o consumo se 
apliquem a indivíduos distintos (Manacorda, 2007, p. 60). 

 

Para que essa formação omnilateral aconteça, é preciso que as instituições 

educacionais integrem os conhecimentos técnicos aos conhecimentos científicos, 

unam a teoria à prática, construindo assim uma escola unitária e politécnica. Para 

Ramos (2008, p. 03), “politecnia significa uma educação que possibilita a 

compreensão dos princípios científico-tecnológicos e históricos da produção 

moderna, de modo a orientar os estudantes à realização de múltiplas escolhas”. 

Então, a educação politécnica está atrelada ao desenvolvimento dos indivíduos na 

relação entre cultura, ciência e trabalho. No entanto, quando olhamos para os cursos 
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subsequentes, fica evidente o quanto ainda se encontram afastados da perspectiva 

de uma formação politécnica. A carga horária reduzida e os currículos voltados para 

as demandas do mercado de trabalho acabam limitando a possibilidade de uma 

formação mais ampla, que leve à emancipação dos estudantes. Além disso, 

podemos refletir quanto à contradição presente nos próprios Institutos Federais, que 

em seus documentos norteadores defendem a formação integral e crítica, mas na 

prática pouco discutem sobre os currículos fragmentados dos cursos subsequentes. 

Esse cenário evidencia o permanente tensionamento entre o projeto 

político-pedagógico da educação profissional e a lógica de subordinação às 

demandas produtivas do mercado. 

 Com o fim da ditadura militar e a redemocratização do Brasil, a educação 

passou por uma série de reformas e mudanças no direcionamento das políticas 

públicas. A nova Constituição Federal, promulgada em 1988, em seu Artigo 205 

estabelece a educação como um “direito de todos e dever do Estado e da família”. 

Logo após a instituição da “Constituição Cidadã”, como foi chamada, iniciaram-se as 

discussões para a elaboração de uma nova LDB. Bollmann e Aguiar (2016, p. 409) 

esclarecem que “mais do que uma lei, estava em questão a construção de um 

projeto de sociedade”. As autoras questionam as ideologias que levaram aos 

processos e discussões na elaboração deste projeto tão importante para o país. Os 

debates pós-ditadura, com educadores progressistas, buscavam os ideais de uma 

sociedade justa e igualitária. As autoras ainda trazem um importante 

questionamento: “Educar para qual sociedade, para quê e a favor de quem?”. A 

partir dessa pergunta, é possível compreender como a burguesia encaminhou as 

decisões para a elaboração desta nova Lei. Ramos relembra este momento 

importante para a história da educação: 

 
Iniciava-se, assim, uma importante mobilização pela aprovação de uma 
nova LDB que pretendia trazer avanços significativos para a educação 
nacional na perspectiva da democratização e da universalização da 
educação para todos de qualidade. Em relação à educação profissional e ao 
ensino médio, o horizonte traçado por este projeto, era da escola unitária e 
politécnica, superando-se a histórica dualidade que marca a história da 
educação brasileira (Ramos, 2014, p. 39). 

 

Muitos embates ocorreram até a aprovação da Lei nº 9394/96. O projeto 

inicial, que propunha uma educação unitária e politécnica, que trazia as solicitações 

dos educadores progressistas, foi substituído pelo texto do senador Darcy Ribeiro. A 
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proposta esbarrou em interesses econômicos e na manutenção de estruturas sociais 

desiguais, dificultando a concretização de uma educação verdadeiramente 

emancipadora e integral. Cerqueira et al. (2009) apontam que, apesar das 

alterações sofridas ao longo de sua tramitação, a aprovação da LDB manteve um 

tom geral progressista. A proposta de Educação Profissional na lei aprovada causou 

descontentamento, conforme Moura aponta: 

 
Como a educação brasileira é estruturada na nova LDB em dois níveis– 
educação básica e educação superior, e a educação profissional não está 
em nenhum dos dois, consolida-se a dualidade de forma bastante explícita. 
Dito de outra maneira, a educação profissional não faz parte da estrutura da 
educação regular brasileira. É considerada como algo que vem em paralelo 
ou como um apêndice e, na falta de uma denominação mais adequada, 
resolveu-se tratá-la como modalidade, o que efetivamente não é correto 
(Moura, 2007, p. 16). 

 

O texto da Lei não deixa claro qual é a posição em relação à EP no sistema 

educacional. Moura (2007, p. 16) esclarece que poderia estar articulada ao Ensino 

Médio caso houvesse interesse, ou poderia também estar desarticulada, deixando o 

ensino profissionalizante sem um caminho claro a ser seguido. Essa ambiguidade 

gerou incertezas dificultando a implementação de um ensino profissionalizante 

capaz de abarcar as diversas áreas de conhecimento necessárias a uma formação 

crítica. Bollmann e Aguiar (2016, p. 422) também apontam a problemática da EP na 

nova LDB, “na formação profissional, direciona para o imediatismo dos interesses do 

mercado de trabalho, desvinculando-a de uma formação de caráter 

científico-tecnológico”. Essa abordagem limita o potencial da EP proporcionando 

uma educação que prepare os estudantes apenas para o mercado de trabalho, 

excluindo a possibilidade do desenvolvimento pessoal e intelectual dos indivíduos. 

Em 1997, o Decreto nº 2.208 estabeleceu as diretrizes para à educação 

profissional, inserindo o formato concomitante e sequencial à formação técnica: 

 
A espinha dorsal da reforma era a separação da educação profissional da 
educação regular, organizando o ensino técnico independentemente do 
Ensino Médio, sendo oferecido de forma concomitante ou sequencial a este. 
A estrutura proposta para o ensino era modular, com terminalidade em cada 
módulo, sendo esses capazes de conferir certificado de qualificação e, no 
seu conjunto, equivaler à habilitação técnica de nível médio (Ramos, 2014, 
p. 40). 

 

Desta forma a reorganização do ensino se deu com a separação da educação 

propedêutica da técnica. A forma concomitante de ensino poderia ser realizada para 
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estudantes que ainda estivessem cursando o ensino médio. Nessa modalidade os 

discentes poderiam ter duas matrículas em instituições diferentes. Em uma 

Instituição ele cursaria o ensino médio regular e em outra  frequentaria o ensino 

profissionalizante. Quanto a oferta de cursos subsequentes, estes seria a opção de 

cursos profissionalizantes para quem já possuía formação de nível médio, focando 

assim na formação técnica. No entanto, essa organização da oferta, marcada pela 

separação entre a formação geral e a formação técnica, é alvo de críticas. Kuenzer 

(1995, p. 377) argumenta que esse modelo expressa uma concepção conservadora, 

pois resgata uma lógica taylorista/fordista de formação, ao dissociar o saber 

acadêmico, considerado pouco prático, do saber para o trabalho, visto como 

desprovido de teoria. Essa fragmentação nega a articulação entre ciência, cultura e 

trabalho, desconsiderando a transdisciplinaridade que caracteriza a ciência 

contemporânea e a indissociabilidade entre pensar e fazer, entre refletir e agir. 

Assim, a crítica recai sobre a formação aligeirada, voltada unicamente à preparação 

de força de trabalho para o setor produtivo, em detrimento de uma formação 

humana integral, tornando a dualidade ainda mais explícita. 

Após longos debates, o Decreto nº 2.208/97 foi revogado, dando lugar ao 

Decreto nº 5.154/2004, considerado uma vitória na educação, pois possibilitou que o 

ensino médio estivesse integrado à educação profissional. Ramos (2014, p. 66) 

sintetiza a importância que a revogação trouxe quando fala que a luta seria no 

sentido de “restabelecer os princípios norteadores de uma política de educação 

profissional articulada com a educação básica, tanto como um direito das pessoas 

quanto como uma necessidade do país.” Assim sendo, a educação profissional 

estaria atrelada ao mundo do trabalho, unindo-se ao saber científico, trazendo o 

trabalho como princípio educativo. A modalidade de ensino subsequente, como 

articulada até os dias atuais, foi inserida na LDB, a partir do referido Decreto, sendo  

uma opção para a formação técnica daqueles que já haviam cursado o ensino 

médio, mas desejavam uma formação técnica profissionalizante. 

Com a Instituição da Lei nº 11.741/20084, foi alterado o Capítulo III, Título V 

da LDB, esta alteração ao texto da Lei, possibilitou a oferta de Educação Profissional 

Técnica integrada ao nível médio. A nova redação também estabeleceu a 

4Lei nº 11.741, de 16 de julho de 2008. Altera dispositivos da Lei nº 9.394/96, que estabelece as diretrizes e 
bases da educação nacional, para redimensionar, institucionalizar e integrar as ações da educação profissional 
técnica de nível médio, da educação de jovens e adultos e da educação profissional e tecnológica. 
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preferência de que a Educação de Jovens e Adultos (EJA) estivesse articulada à 

Educação Profissional, além de reforçar a articulação da Educação Profissional e 

Tecnológica com diferentes níveis e modalidades de ensino. Para definir a relação 

de oferta de cursos técnicos, a Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 

do Ministério da Educação (SETEC/MEC), elaborou o Catálogo Nacional de Cursos 

Técnicos, por meio da Resolução CNE/CBE nº 870/2008. Essa resolução organizou 

os cursos por eixos tecnológicos, assim como forneceu detalhes da carga horária 

para cada modalidade de ensino (integrado, concomitante, subsequente, EJA), 

apresentando o perfil profissional a ser desenvolvido, o campo de atuação do 

profissional, servindo de referência para as instituições e os estudantes. A partir 

dessas alterações, os Institutos Federais vieram como uma proposta de educação 

integral, visto que estas instituições possuem o intuito de formar cidadãos 

conscientes de sua colocação no mundo, de forma emancipadora. Ciavatta discorre 

sobre os princípios de uma formação humana integral: 

 
[...] o que se busca é garantir ao adolescente, ao jovem e ao adulto 
trabalhador o direito a uma formação completa para a leitura do mundo e 
para a atuação como cidadão pertencente a um país, integrado dignamente 
à sua sociedade política. Formação que, neste sentido, supõe a 
compreensão das relações sociais subjacentes a todos os fenômenos 
(Ciavatta, 2005, p. 02 e 03). 

 

Em resumo, a educação precisa desenvolver a capacidade crítica dos 

indivíduos, aprimorar o entendimento sobre como os mecanismos sociais, políticos e 

econômicos do mundo funcionam para moldar uma sociedade. Trazer esse histórico 

se torna relevante aos cursos subsequentes, para que possam ser vistos para além 

da formação técnica. Discutir sobre um currículo que oportunize uma formação para 

além dos conhecimentos técnicos profissionalizantes é também possibilitar que 

estes estudantes se compreendam como parte ativa e engajada de suas 

comunidades e da vida política. Os Institutos Federais, como ofertantes desta 

modalidade, precisam refletir mais sobre estes cursos e analisar de que forma é 

possível oportunizar uma formação mais ampla e crítica aos estudantes, dando 

condições para que os indivíduos compreendam como uma democracia é construída 

e como é importante o envolvimento político para a construção de uma sociedade 

mais justa e igualitária. 

 

 



33 

2.2 O Trabalho como princípio Educativo: uma formação para além do mercado 
de trabalho 
 

Com base no entendimento de uma formação integral e politécnica, propomos 

refletir sobre os Cursos Técnicos Subsequentes e seu propósito de qualificação 

profissional. Embora essa modalidade faça parte em uma instituição regida pelo 

princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, é necessário 

problematizar em que medida é possível efetivamente aplicar uma formação integral 

em cursos de curta duração, voltados para a inserção no mercado de trabalho. 

Esta pesquisa segue uma linha, proposta por autores que se apoiam em uma 

pedagogia histórico-crítica5 e, a partir dessa perspectiva, compreende o trabalho 

como princípio educativo. Tomando como referência autores como Saviani (2007), 

Kuenzer (1989, 2016), Ciavatta (2005, 2009, 2011, 2014), Frigotto (1989, 2005), 

Ramos (2005, 2010) e Manacorda (2007), procuramos abordar o conceito de 

trabalho em sua dimensão ontológica. 

Segundo esses autores, é por meio do trabalho que o ser humano se constitui 

como tal. A transformação da natureza pelas ações humanas, para desenvolver 

meios de subsistência, constitui o trabalho em seu sentido ontológico. Manacorda, 

ao interpretar Marx, aponta que: 

 
[...] para poder “fazer história”, os homens devem estar em condições de 
viver e, assim, a primeira ação histórica foi a criação de meios para 
satisfazer tais necessidades, a produção da própria vida material. Sobre 
essa base, os homens podem distinguir-se dos animais pela consciência, 
pela religião, por tudo o que se queira, mas, na realidade, eles começaram a 
distinguir-se dos animais quando começaram a produzir os seus meios de 
subsistência (Manacorda, 2007, p. 61). 

 

Assim, o homem cria a história e ela se concretiza por meio da ação humana. 

Essa ação, materializada na produção dos meios de subsistência, é o que Marx 

compreende como trabalho em seu sentido ontológico: uma atividade vital, 

consciente e social, pela qual o ser humano transforma a natureza e, ao mesmo 

5A pedagogia histórico-crítica surge como corrente educacional em 1979, quando o problema de abordar 
dialeticamente a educação começou a ser discutido mais ampla e coletivamente. Naquele momento, procurava-se 
superar tanto as teorias crítico-reprodutivistas, presentes no pensamento de Althusser, Bourdieu e Passeron e 
Baudelot e Establet (teoria da escola como violência simbólica, como aparelho ideológico de Estado, e teoria da 
escola dualista), quanto as teorias não críticas (pedagogia tradicional, pedagogia nova e pedagogia tecnicista). 
Saviani traduz com a expressão “pedagogia histórico-crítica” o empenho em compreender a questão educacional 
com base no desenvolvimento histórico objetivo (Ramos, 2010, p. 225-226). 
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tempo, a si mesmo (Manacorda, 2007). Não se trata, portanto, apenas de um fazer 

utilitário, mas de uma mediação entre o homem e o mundo, que possibilita a 

constituição da cultura, da linguagem, da organização social e da própria 

consciência. É no processo de trabalho que o ser humano adquire conhecimento, 

desenvolve habilidades, se reconhece enquanto sujeito e constrói relações com os 

outros. Como destaca Saviani (2007, p. 152), não há humanidade sem trabalho, pois 

é por meio dele que o homem se humaniza, produz seus modos de vida, suas 

instituições, seus valores e, também, suas contradições. Manacorda (2007, p. 64) 

explica que, segundo Marx, o trabalho se apresenta de forma contraditória: é, ao 

mesmo tempo, a atividade essencial que define o ser humano e, sob a lógica 

capitalista, uma atividade alienada, que o separa do produto de seu trabalho e de 

sua própria humanidade. Assim como apontado por Brasão et al. (2024), Marx e 

Engels evidenciam que o trabalho não é uma atividade neutra, mas está submetido 

a relações de dominação que refletem a estrutura de classes sociais. 

 
[...] a história da humanidade é marcada pela luta de classes. [...] sociedade 
capitalista moderna simplificou essa luta em dois grandes grupos: a 
burguesia, que controla os meios de produção, e o proletariado, que vende 
sua força de trabalho em troca de um salário. Essa divisão, segundo os 
autores, gera uma relação de exploração e alienação dos trabalhadores, 
que são privados do controle sobre o produto de seu trabalho e de sua 
própria humanidade (Brasão et al., 2024, p. 106). 

 

Essa alienação, como reforçam os autores, desumaniza o trabalhador ao 

afastá-lo do sentido criador e emancipador do trabalho, reduzindo-o à condição de 

simples engrenagem no processo produtivo. Abordar o trabalho por esse sentido 

ontológico é o que permite superar as concepções tecnicistas da educação 

profissional, que reduzem o ensino ao adestramento para o desempenho de funções 

no mercado. Kuenzer (2007, p. 46) traz o termo “gorila amestrado” para exemplificar 

o reducionismo do sentido do trabalho para um simples exercer tarefas, sem a 

necessidade de criar, analisar, pensar, não há construção social e humana nesse 

tipo de formação, que se resume à preparação de mão de obra. Ao contrário, o 

trabalho como princípio educativo, exige que a educação proporcione ao trabalhador 

a compreensão crítica dos processos sociais, políticos e econômicos que moldam 

sua formação e sua inserção no mundo do trabalho ou seja, educar pelo trabalho 

não significa apenas ensinar um ofício, mas desenvolver a capacidade de 

compreender o mundo, o contexto social em que está inserido e refletir sobre ele, 
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podendo então intervir de forma consciente e emancipadora. 

Nesse sentido, Manacorda (2007, p. 67) também aponta que a educação, por 

si só, não é capaz de transformar completamente a sociedade nem de libertar o ser 

humano das injustiças sociais. No entanto, ela pode contribuir para esse processo 

de libertação quando está inserida numa prática educativa crítica, pois existe uma 

relação de influência entre a escola e a sociedade, uma afeta a outra o tempo todo. 

Kuenzer (2007, p. 45) destaca que o trabalho, como princípio educativo, deve 

considerar o caráter social da produção do conhecimento, compreendido como um 

produto coletivo da práxis humana. Enquanto o homem trabalha, ele transforma a 

natureza de acordo com suas necessidades e a transmissão destes conhecimentos 

construídos no decorrer da existência humana é um processo educativo. 

Assim, entendemos que as formas de trabalho sofrem influências da 

sociedade em que estão inseridas, seus meios de produção, as tecnologias 

existentes e assim como o trabalho se altera, a educação também precisa se 

adequar. Kuenzer então traz a discussão sobre a aprendizagem flexível e suas 

implicações: 

 
Ser multitarefa, neste caso, implica exercer trabalhos disponibilizados pelo 
mercado, para os quais seja suficiente um rápido treinamento, a partir da 
educação geral, seja no nível básico, técnico ou superior. Para a maioria 
dos trabalhadores, significará exercer trabalhos temporários simplificados, 
repetitivos e fragmentados (Kuenzer, 2016, p. 05). 

 

Dessa forma, os cursos técnicos subsequentes acabam se moldando a essa 

lógica de formação aligeirada, com o objetivo de atender às exigências imediatas do 

mercado de trabalho. Essa dinâmica contribui para a adaptação dos cursos e, por 

consequência, dos próprios estudantes aos novos formatos e exigências dos cargos 

que constantemente se transformam no cenário produtivo. O que se espera é que as 

pessoas estejam sempre prontas para desempenhar diferentes funções de forma 

imediata, com uma formação mínima e fragmentada. Para haver uma mudança 

nesse perfil de educação flexível, Ciavatta (2009, p. 414) propõe a alteração nos 

currículos das escolas para que os estudantes possam se inserir no mundo do 

trabalho de forma crítica e consciente: 

 

Tendo por base as exigências do sistema capitalista, a educação 
profissional modelou-se por uma visão que reduz a formação ao 
treinamento para o trabalho simples ou especializado para os trabalhadores 
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e seus filhos. A introdução do trabalho como princípio educativo na atividade 
escolar ou na formação de profissionais [...] supõe recuperar para todos a 
dimensão do conhecimento científico-tecnológico da escola unitária e 
politécnica, introduzir nos currículos a crítica histórico-social do trabalho no 
sistema capitalista, os direitos do trabalho e o sentido das lutas históricas no 
trabalho, na saúde e na educação (Ciavatta, 2009 p.414). 

 

Essa proposição parte da compreensão de que a escola, especialmente no 

contexto da EP, não pode se restringir a uma formação técnica instrumental, voltada 

apenas para o atendimento das demandas imediatas do mercado. Ao contrário, ela 

deve se comprometer com a formação de indivíduos conscientes da realidade 

histórica e social em que estão inseridos, capazes de compreender o trabalho para 

além de sua função produtiva. Ao defender a inserção da crítica histórico-social do 

trabalho nos currículos, Ciavatta propõe que os estudantes compreendam que os 

direitos conquistados pelas classes trabalhadoras, como jornada de trabalho 

reduzida, salário digno, acesso à previdência, à saúde e à educação pública, são 

frutos de mobilizações coletivas, greves e lutas históricas, que precisam ser 

reconhecidas e discutidas no espaço escolar. 

Inserir essas discussões no currículo é, portanto, uma forma de possibilitar 

que os estudantes se reconheçam como trabalhadores e cidadãos, sujeitos 

históricos portadores de direitos. Desse modo, pensar na formação crítica dos 

estudantes dos cursos técnicos subsequentes é de extrema relevância, para que 

possam compreender sua inserção no mundo do trabalho de forma consciente e 

reflexiva. 

A presente pesquisa permitiu constatar a influência que os Cursos Técnicos 

Subsequentes (CTS) sofrem ao estarem inseridos em uma Instituição que, em sua 

proposta formativa, busca promover a autonomia e a emancipação dos estudantes. 

Essas informações serão exploradas no capítulo que trata da análise dos dados. 

 

2.3 Os sujeitos dos Cursos Técnicos Subsequentes e o acolhimento como uma 
prática para a permanência 
 

Nas turmas dos cursos técnicos subsequentes, a heterogeneidade é uma 

constante que se manifesta em diferentes dimensões: idade, experiências 

profissionais, tempo de afastamento da escola, ritmos de aprendizagem, motivações 

de ingresso no curso e condições socioeconômicas. É comum encontrar em uma 
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mesma turma, estudantes que acabaram de concluir o ensino médio ao lado de 

outros que estão retornando à escola após anos afastados, alguns já inseridos no 

mundo do trabalho, outros em busca de recolocação ou mudança de área. O Plano 

Estratégico de Acesso, Permanência e Êxito dos Estudantes do IFSC aponta a 

necessidade da Instituição ter um olhar mais atencioso a este público: 

 
Por se tratar de instituição pública de ensino, voltada à formação 
profissional técnica e tecnológica, há que se considerar o acesso, a 
permanência e o êxito dos diferentes públicos atendidos, dentre esses o 
trabalhador-estudante. Em uma sociedade díspar, as condições para acesso 
à educação por este público diferem daquelas obtidas por estudantes que 
podem ter dedicação exclusiva aos estudos. O desafio de trabalhar e 
estudar ao mesmo tempo coloca-se de modo imperioso na vida do 
trabalhador-estudante. De outro lado, para os servidores que atuam na 
educação − especialmente os docentes − o reconhecimento do perfil dos 
estudantes em sala de aula e as principais características das turmas é 
essencial para o êxito escolar. Nesse sentido, as estratégias para o 
desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem devem levar em 
conta tais informações e buscar ações que propiciem a educação equitativa 
(IFSC, 2024, p. 54). 

 

Essa diversidade, embora enriquecedora, representa um desafio educacional 

significativo, que exige do corpo docente e da instituição como um todo, estratégias 

pedagógicas flexíveis e acolhedoras, capazes de considerar os diferentes pontos de 

partida e trajetórias dos estudantes. Nos cursos subsequentes, essas diferenças são 

geralmente mais marcantes do que em cursos integrados, justamente porque o 

público é formado por pessoas que já concluíram o ensino médio e ingressam com 

motivações, históricos escolares e realidades de vida muito variadas. Essa 

configuração demanda uma atenção especial à construção de vínculos, à escuta 

sensível e à personalização das práticas educativas como forma de garantir 

permanência e êxito. Embora não tratem especificamente dos cursos técnicos 

subsequentes, Morais e Franco (2011, p. 156) destacam a importância de considerar 

a diversidade de perfis presentes em uma mesma turma. 

 
[...] as classes heterogêneas como sendo compostas por alunos que 
diferem não só de forma multicultural, mas também em sua capacidade de 
aquisição de conhecimentos e em suas habilidades. Podendo ser 
classificada em termos de idade, motivação, inteligência, autodisciplina, 
conhecimentos das competências, atitudes e interesses (Morais; Franco, 
2011, p. 156). 

 

Visualizando essa situação em turmas dos cursos técnicos subsequentes, é 

possível perceber as dificuldades encontradas pelos docentes em atender 
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estudantes com tantas características e, nesse sentido, o acolhimento institucional 

se torna uma forma de fornecer suporte e orientação adequados, proporcionando 

um ambiente inclusivo e propício ao aprendizado. 

O acolhimento envolve emoções, entre elas a afetividade e o sentimento de 

pertencimento. Autores como Bock, Furtado e Teixeira (2001), Dayrell (1992, 2009), 

Freire (1992, 1996, 2005, 2010), Luckesi (2006, 2010) e Vygotsky (2001) serviram 

como aporte teórico para tratarmos das relações afetivas e para o desenvolvimento 

cognitivo. Como cita Freire (1996, p. 141) “a afetividade não se acha excluída da 

cognoscibilidade”, dessa forma podemos considerar que o ensino-aprendizagem 

exige o envolvimento de ambas as partes, na relação educador e educando. 

Para Vygotsky, as emoções podem gerar motivação, e para a aprendizagem 

ocorrer de forma efetiva, é necessário que a pessoa esteja disposta a aprender, pois 

estando motivada, a possibilidade da aprendizagem ocorrer é muito maior. As 

relações sociais influenciam no desenvolvimento humano e para isso a dimensão 

afetiva deve ser desenvolvida em conjunto com a dimensão cognitiva. Assim, o autor 

coloca que: 

 
O pensamento propriamente dito é gerado pela motivação, isto é, por 
nossos desejos e necessidade, nossos interesses e emoções. Por trás de 
cada pensamento há uma tendência afetivo-volitiva, que traz em si a 
resposta ao último "por que" de nossa análise do pensamento. Uma 
compreensão plena e verdadeira do pensamento de outrem só é possível 
quando entendemos sua base afetivo-volitiva (Vygotsky, 2001, p. 127). 

 

Além disso, Vygotsky ressalta a importância das interações sociais e da 

colaboração, para que o desenvolvimento do pensamento e da aprendizagem se 

relacionem diretamente com o sentimento de pertencimento. Esse sentimento, 

quando presente no ambiente educativo, pode fortalecer os vínculos entre 

estudantes e instituição, podendo contribuir para a permanência e o êxito, 

especialmente nos cursos técnicos subsequentes, onde essas pessoas enfrentam 

múltiplos desafios para se manterem estudando. Além disso, os psicólogos Ana 

Bock, Odair Furtado e Maria Teixeira (2001, p.260) destacam que compreender o 

mundo que nos cerca é essencial para que possamos nos situar nele de maneira 

significativa. Para eles, essa apreensão da realidade ocorre por meio de uma 

experiência que envolve não apenas o pensamento, mas também o sentir, o 

imaginar e o sonhar, ou seja, é um processo sensível e reflexivo. Ao enfatizarem a 
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indissociabilidade entre razão e emoção, os autores reforçam a importância da 

afetividade e das relações interpessoais na formação da identidade e no 

desenvolvimento emocional dos estudantes. Nesse sentido, argumentam que um 

ambiente acolhedor e inclusivo na escola é importante para fortalecer o sentimento 

de pertencimento, contribuindo diretamente para o envolvimento e a permanência 

dos sujeitos no espaço educativo. 

No que diz respeito às relações entre educadores e educandos, Paulo Freire 

(1996) destaca a profundidade com que essa interação impacta no processo de 

aprendizagem. Para o autor, é preciso que o docente compreenda que “ensinar não 

é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua 

construção” (Freire, 1996, p. 22). Essa concepção rompe com a lógica da “educação 

bancária”, que o autor descreve como um modelo em que o professor apenas 

transmite o conhecimento, enquanto o estudante se limita a recebê-lo, sem participar 

de um processo de construção coletiva do saber. Freire também enfatiza que “não 

há docência sem discência”, ou seja, o ato de ensinar está intrinsecamente ligado ao 

ato de aprender. Dessa forma, a relação entre educador e educando não deve ser 

vertical, mas dialógica e respeitosa, influenciando diretamente os sentimentos dos 

estudantes, sua motivação, o desejo de permanecer em sala de aula, engajado no 

processo de construção do conhecimento. 

Pensando nesse perfil heterogêneo dos CTS, o IFSC câmpus Gaspar optou 

pelo processo de seleção por sorteio público para ingresso, pois assim permite de 

forma mais justa a inclusão nas turmas, proporcionando igualdade de oportunidades 

a todos os inscritos. Esta abordagem reconhece e valoriza a diversidade dos 

estudantes, abrindo espaço para a compreensão de suas singularidades como 

sujeitos sócio-culturais, conforme destacado por Dayrell (2009). Esta posição nos 

leva a refletir o quanto a escola abriga uma variedade de perfis, e para que haja 

êxito destes estudantes, é preciso olhar de forma mais atenciosa as suas 

individualidades. 

 
[...] implica em superar a visão homogeneizante e estereotipada da noção 
de aluno, dando-lhe um outro significado. Trata-se de compreendê-lo na sua 
diferença, enquanto indivíduo que possui uma historicidade, com visões de 
mundo, escalas de valores, sentimentos, emoções, desejos, projetos, com 
lógica de comportamentos e hábitos que lhe são próprios (Dayrell, 2009, p. 
140). 
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O autor destaca que os trabalhadores-estudantes muitas vezes são vistos 

como indivíduos passivos, submissos aos ensinamentos escolares, como se a 

experiência como trabalhador não fosse válida no ambiente acadêmico. Eles 

estariam “recuperando um tempo perdido na sua educação, ou seja, são 

retardatários” (Dayrell, 1992, p. 22). Este entendimento negativo do trabalho, 

segundo Dayrell, se dá pelo fato de grande parte das empresas terem uma relação 

de exploração do trabalho, e a relação de submissão imposta, faz com que os 

conhecimentos acumulados dos trabalhadores como “produtores de saber e cultura” 

não sejam valorizados. 

A partir dos relatos analisados por Dayrell (1992) o autor observa que a 

vivência no mundo do trabalho é marcada por ambivalências: embora permeada por 

exploração, estigmas e instabilidade, ela também constitui um espaço de 

aprendizagem, tanto sobre o próprio trabalho quanto sobre os mecanismos sociais. 

Nesse processo, os sujeitos constroem formas de afirmação pessoal e social: 

 
[...] fica evidente que a experiência do trabalho foi vivenciada na sua 
ambiguidade: ao lado da exploração, dos estigmas, da instabilidade do 
emprego, vivenciam também uma etapa de aprendizagem tanto do trabalho 
quanto dos mecanismos sociais, de afirmação diante de si mesmos e do 
grupo social mais próximo (Dayrell, 1992, p. 25). 

 

Os trabalhadores-estudantes já trazem consigo conhecimentos e vivências 

adquiridos no mundo do trabalho. Suas experiências práticas também devem ser 

reconhecidas como formas legítimas de aprendizagem, e é papel da escola valorizar 

esses saberes como elementos para o desenvolvimento integral do ser humano.  

Nessa perspectiva, Kuenzer (1989, p.24) argumenta que a educação geral deve 

possibilitar aos sujeitos a apropriação de princípios teórico-metodológicos que lhes 

permitam compreender e executar tarefas instrumentais, dominar diferentes formas 

de linguagem e, sobretudo, perceber a sua inserção no conjunto das relações 

sociais das quais participam. 

A capacidade de entender a sociedade em que se está inserido, bem como 

seus conceitos, contradições e princípios, amplia as possibilidades de transformação 

pessoal e social. Freire (1996, p. 58), ao tratar do “permanente movimento de 

busca”, refere-se à consciência do “inacabamento humano”, ou seja, ao 

reconhecimento de que somos seres em constante construção. É nessa condição de 

inconclusão que se funda a educação como um processo permanente. 
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Nesse sentido, a aprendizagem não se restringe ao espaço escolar, mas se 

manifesta nas múltiplas dimensões da vida cotidiana. Freire (1996, p. 59) também 

enfatiza que esse processo exige respeito à trajetória e à autonomia de cada sujeito, 

pois “o respeito à autonomia e à dignidade de cada um é um imperativo ético e não 

um favor que podemos ou não conceder uns aos outros”. Essa ética do respeito é 

relevante quando se trata dos trabalhadores-estudantes, cuja decisão de retomar os 

estudos representa uma escolha consciente e significativa em meio a rotinas já 

marcadas por múltiplas responsabilidades. 

Os estudantes são considerados por Dayrell (1992) como sujeitos 

socioculturais, portadores de experiências, saberes, hábitos e valores construídos 

em suas trajetórias de vida. Essa perspectiva permite reconhecer a diversidade de 

sentidos que atribuem à escola e à educação. Entre os motivos que levam os 

trabalhadores a retomarem os estudos, o autor destaca o desejo de transformação 

de suas condições de vida, como evidencia o seguinte trecho: 

 
[...] um desejo de mudança que quase sempre é relacionado a uma 
melhoria das condições materiais e intelectuais. A escola coloca-se neste 
momento dentro de uma busca de espaços onde possam elevar-se moral e 
intelectualmente. Neste sentido, a escola aparece para os trabalhadores 
como um espaço simbólico de dignidade (Dayrell, 1992, p. 28). 

 

Esta visão é tida quando os trabalhadores dentro de suas experiências 

percebem as relações de poder estabelecidas dentro dos seus locais de trabalho e, 

tentando ocupar um cargo de melhor posição social, retornam à escola, procurando 

na educação estabelecerem-se em uma melhor situação. Portanto, os 

trabalhadores-estudantes chegam à Instituição carregando consigo anseios, sonhos 

e expectativas de transformação pessoal, profissional e social. A escola, diante 

disso, não pode negligenciar esses sentimentos, que estão diretamente ligados ao 

desejo de acesso ao conhecimento e à melhoria das condições de vida. Nesse 

sentido, destacam-se as falas de estudantes do CTS-ADM6, que expressam com 

clareza essa busca por oportunidades: 

 
[...] é uma oportunidade que a gente tem para conseguir empregos 
melhores. É vaga nas indústrias, que aqui é um lugar que tem bastante 
emprego. Então, sempre precisa de uma especialização, ou de um curso. E 
também a questão que depois a gente pode fazer uma faculdade, tudo aqui 

6Trecho dos relatos dos estudantes, realizados através dos grupos focais nas turmas do Curso Técnico 
Subsequente em Administração do IFSC, câmpus Gaspar. 
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dentro (T1_PA_UE07). 
 
[...] para adquirir conhecimento, conhecimento nunca é demais. E eu acho 
que foi por isso mesmo a questão de conseguir uma vaga de emprego 
melhor. Porque hoje em dia tá meio difícil. Então, eu acho que foi muito para 
isso, para crescer profissionalmente e intelectualmente também, porque 
conhecimento, como eu disse, nunca é demais (T1_PN_UE10). 

 

Essas narrativas revelam que o retorno à escola, para essas pessoas, não se 

limita à obtenção de um diploma, mas está profundamente vinculado à construção 

de novos projetos de vida. Como aponta Dayrell (1992), a escola pode representar 

um espaço simbólico de dignidade, onde trabalhadores buscam não apenas 

qualificação, mas também reconhecimento social e realização pessoal. Por isso, 

quando falamos de acolhimento, devemos levar em consideração o sentimento dos 

estudantes em relação a suas expectativas quanto ao curso, proporcionando um 

ambiente acolhedor e de aprendizagens significativas. Luckesi (2010) contribui com 

essa reflexão ao destacar o papel das relações sociais afetivas: 

 
O ato amoroso é um ato que acolhe atos, ações, alegrias e dores como elas 
são; acolhe para permitir que cada coisa seja o que é, neste momento. Por 
acolher a situação como ela é, o ato amoroso tem a característica de não 
julgar (Luckesi, 2010, p. 171). 

 

Um ponto importante nesta citação é a questão do não julgamento, de 

receber os estudantes como eles são, compreender suas necessidades, ouvir suas 

angústias e desejos. Em um trabalho conjunto, todos os membros da instituição 

precisam se envolver no processo educativo. O acolhimento, portanto, deve ser uma 

prática coletiva e contínua, fundamentada na ética do cuidado e no compromisso 

com a formação dos estudantes. Baseadas nas teorias de Wallon, Mahoney e 

Almeida (2005) discutem a importância da integração da afetividade nos processos 

de ensino e aprendizagem, destacando-a como um elemento relevante para o 

desenvolvimento integral dos estudantes. Para as autoras, considerar a dimensão 

afetiva contribui para que os estudantes sintam-se valorizados e respeitados ao 

longo de sua trajetória educacional. Ao se apoiarem nesses conceitos, elas abordam 

três dimensões da afetividade: a afetividade propriamente dita, as emoções e os 

sentimentos. Segundo as autoras: 

 
Afetividade: refere-se à capacidade, à disposição do ser humano de ser 
afetado pelo mundo externo/interno por sensações ligadas a tonalidades 
agradáveis ou desagradáveis 
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Emoção: é a exteriorização da afetividade, ou seja, é a sua expressão 
corporal, motora. [...] é um instrumento de sociabilidade que une os 
indivíduos entre si. 
Sentimento: corresponde à expressão representacional da afetividade. Não 
implica reações instantâneas como na emoção [...] o adulto tem maiores 
recursos de expressão representacional: observa, reflete antes de agir; sabe 
onde, como e quando se expressar; traduz intelectualmente seus motivos 
ou circunstâncias (Mahoney; Almeida, 2005, p. 19, 20, 21). 

 

A partir desses conceitos, compreende-se que a afetividade exerce influência 

nas relações interpessoais e nos processos de aprendizagem. No caso dos 

trabalhadores-estudantes, essa dimensão assume um papel ainda mais significativo, 

pois impacta não apenas a forma como aprendem, mas também sua motivação, 

engajamento e permanência no curso. Sentir-se acolhido, respeitado e 

emocionalmente conectado ao ambiente educativo pode contribuir para enfrentar os 

desafios impostos pela jornada de trabalho e estudo. Outras autoras que se baseiam 

nas referências wallonianas, como Ferreira e Acioly-Régnier (2010, p. 30), destacam 

a influência das questões afetivas no desenvolvimento da cognição ao afirmarem 

que “a tarefa educativa implica compreensão do humano como pessoa completa”. 

Somos seres complexos, portadores de histórias, vivências e experiências 

singulares, e quando os estudantes ingressam na escola, trazem consigo toda essa 

bagagem. Cabe à instituição educacional reconhecer e valorizar essas 

individualidades, compreendendo que: 

 
[...] as diversas faces do aluno enquanto pessoa possam ser contempladas, 
e não apenas uma visão unilateral que privilegia apenas uma dimensão ou 
conjunto funcional. Na proposta educativa walloniana, a integração é um 
conceito fundamental na formação do educando (Ferreira; Acioly-Régnier, 
2010, p. 30). 

 

Nesse sentido, ao acolher trabalhadores-estudantes, a instituição deve 

considerar seus anseios, perspectivas e realidades, promovendo um ambiente de 

pertencimento, afetividade e isento de julgamentos. Ao reconhecer que o processo 

educativo não se restringe à dimensão cognitiva, mas envolve também aspectos 

emocionais, sociais e culturais, a instituição amplia sua responsabilidade para além 

do ensino de conteúdos, assumindo um compromisso ético com seus estudantes. 

Dessa forma, torna-se necessário criar espaços de escuta, acolhimento e diálogo 

para fortalecer o vínculo dos estudantes com o ambiente escolar, contribuindo para a 

sua permanência com qualidade e o êxito em sua trajetória formativa. Gadotti (2000, 
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p. 10) aponta que “a aprendizagem não pode ser apenas lógico-matemática e 

linguística, precisa ser integral”. Essa formação integral implica na formação 

emocional, que desenvolve todas as potencialidades dos estudantes para que 

possam adquirir além dos conhecimentos acadêmicos e humanos, levando em 

consideração os sentimentos que envolvem as relações, tanto de aprendizagem 

acadêmica quanto às aprendizagens sociais. 

Todos os conceitos discutidos ao longo desta pesquisa ofereceram 

fundamentação teórica para a compreensão do acolhimento como uma prática 

relevante no contexto dos CTS-ADM. Foi a partir da sensibilização diante das 

realidades vividas pelos trabalhadores-estudantes que emergiram novas 

possibilidades de acolher de forma mais humana e efetiva. Compreender as ações 

de acolhimento não apenas como estratégias pontuais, mas como parte de um 

processo contínuo de escuta, respeito e valorização das trajetórias dos estudantes, 

constituiu no desenvolvimento de novas práticas acolhedoras, pensando na 

permanência e êxito dos trabalhadores-estudantes. 
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3 METODOLOGIA 
 

Para aprofundar o estudo sobre o tema da pesquisa, foi realizado um 

levantamento da produção acadêmica existente, com foco em artigos, dissertações 

e teses que dialogassem com os objetivos deste trabalho. Para Marconi e Lakatos 

(2003), a revisão da literatura faz parte de todo processo investigativo, pois permite 

o contato com produções anteriores, o reconhecimento de lacunas e a identificação 

de contribuições teóricas relevantes. Nesse sentido, as autoras destacam que: 

 
[...] ler muito, continuada e constantemente, pois a maior parte dos 
conhecimentos é obtida por intermédio da leitura: ler significa conhecer, 
interpretar, decifrar, distinguir os elementos mais importantes dos 
secundários e, optando pelos mais representativos e sugestivos, utilizá-los 
como fonte de novas ideias e do saber, através dos processos de busca, 
assimilação, retenção, crítica, comparação, verificação e integração do 
conhecimento (Marconi; Lakatos, 2003, p. 19). 

 

A partir desse movimento investigativo, identificaram-se diversas produções 

que abordam os cursos técnicos subsequentes a partir de diferentes enfoques, tais 

como permanência, êxito, evasão, inclusão e análise de projetos pedagógicos. No 

entanto, poucos estudos tratavam do acolhimento como prática voltada à 

permanência e ao êxito dos estudantes desses cursos. Apresentamos no Quadro 1 

o resultado das buscas que foram realizadas nas seguintes bases de dados: 

CAPES/MEC, Scientific Electronic Library Online (Scielo), Observatório do ProfEPT, 

BDTD - Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações. 

 

Quadro 1 - Resultado da pesquisa nas bases de dados 

Base de Dados Descritores 
Utilizados 

Quantidade de 
Pesquisas 

Encontradas 
Observações 

CAPES/​
 

MEC 

“cursos técnicos 
subsequentes” 193 Grande parte trata de: permanência, êxito, evasão e 

análise do PPC. 

“cursos técnicos 
subsequentes” + 
“acolhimento” 

4 
Dissertações sobre inclusão de PCD, imigrantes e 
jovens trabalhadores-estudantes; não abordam 
diretamente acolhimento para permanência e êxito. 
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Scielo 

“cursos técnicos 
subsequentes” 2 Pesquisas sobre permanência, êxito e evasão. 

“cursos técnicos 
subsequentes” + 
“acolhimento” 

0 Nenhum resultado encontrado. 

BDTD 

“cursos técnicos 
subsequentes” 60 

Trabalhos sobre permanência, êxito, evasão, 
inclusão de PCD, formação profissional, sentidos 
do trabalho entre outros 

“cursos técnicos 
subsequentes” + 
“acolhimento” 

3 Trabalhos sobre a trajetório do estudante adulto e 
permanência e êxito 

Observatório 
ProfEPT 

“cursos técnicos 
subsequentes” 8 

Trabalhos sobre avaliação, inclusão de PCD, 
demandas socioeconômico-ambientais, formação 
docente, permanência, êxito e evasão. 

“cursos técnicos 
subsequentes” + 
“acolhimento” 

0 Nenhum resultado encontrado. 

“acolhimento” 14 
Relacionados a integrados, imigrantes, negros, 
indígenas, travestis, mulheres trans, docentes e 
servidores. 

Google 
Acadêmico 

“cursos técnicos 
subsequentes” (a 
partir de 2023) 

157 Resultados muito diversos. 

“cursos técnicos 
subsequentes” + 
“acolhimento” 

36 Sem relação direta ao acolhimento em cursos 
subsequentes. 

Fonte: elaborado pela autora (2025). 
 

Apesar de existirem pesquisas relacionadas aos cursos técnicos 

subsequentes, elas não tratam de forma específica das questões vinculadas ao 

processo de acolhimento dos estudantes nessa modalidade. Quando o termo 

“acolhimento” apareceu, estava geralmente associado a públicos específicos como 

imigrantes, negros, indígenas, travestis, mulheres trans, docentes, servidores ou 
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então vinculados a outras modalidades, como os cursos técnicos integrados. Diante 

dessa escassez de investigações que enfoquem o acolhimento nos cursos técnicos 

subsequentes, percebemos o quanto é importante entender e planejar ações 

voltadas para essa prática, especialmente no contexto destes cursos. 

Esta pesquisa caracterizou-se como de natureza aplicada, tendo como 

objetivo investigar as percepções dos estudantes sobre as práticas de acolhimento 

implementadas no curso Técnico Subsequente em Administração, ofertado pelo 

Instituto Federal de Santa Catarina, câmpus Gaspar. Por se tratar de uma pesquisa 

aplicada, buscou-se produzir conhecimentos com potencial de intervenção prática, 

capaz de subsidiar ações institucionais e pedagógicas voltadas à permanência e 

êxito dos trabalhadores-estudantes. Conforme Gil (2002, p. 17), pesquisas aplicadas 

“decorrem do desejo de conhecer com vistas a fazer algo de maneira mais eficiente 

ou eficaz” e não se contrapõem às pesquisas básicas, sendo antes complementares, 

já que “problemas práticos podem conduzir à descoberta de princípios científicos”. 

No programa de Mestrado ProfEPT, além da dissertação, o pesquisador deve 

elaborar um produto educacional aplicável em contextos da EPT, que possua um 

perfil transformador e crítico. Nesse contexto, a presente pesquisa resultou na 

elaboração e aplicação do produto educacional “Entre e sinta-se em casa: O 

acolhimento aos estudantes através de vídeos curtos para as redes sociais”. Essa 

proposta foi construída a partir das escutas realizadas com os próprios estudantes, 

com o intuito de recriar espaços de acolhimento efetivos, além de fortalecer os 

vínculos entre os estudantes e a Instituição. A escolha metodológica adotada nesta 

investigação teve como propósito abordar as vivências dos estudantes e, ao mesmo 

tempo, subsidiar práticas pedagógicas mais alinhadas às suas realidades, 

contribuindo para a construção de uma educação profissional mais inclusiva e 

dialógica. 

A opção pela abordagem qualitativa justifica-se pelo interesse em investigar 

as experiências e os sentidos atribuídos pelos estudantes às situações vivenciadas 

no contexto educacional. Conforme afirma Creswell (2010, p. 206), a pesquisa 

qualitativa “emprega diferentes concepções filosóficas; estratégias de investigação, 

métodos de coleta, análise e interpretação de dados”, sendo orientada pela busca 

de compreensão dos “significados que os participantes dão ao problema”. Essa 

abordagem parte do pressuposto de que a realidade é construída socialmente e que 

o pesquisador deve situar-se no ambiente natural em que os participantes vivenciam 
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as questões investigadas, de modo a captar os múltiplos fatores que influenciam o 

fenômeno em estudo. Nessa perspectiva, os dados são analisados de forma 

holística, considerando diferentes pontos de vista e dimensões envolvidas. Quanto 

aos seus objetivos, esta pesquisa utilizou-se de uma metodologia explicativa, sendo 

assim possível entender os fenômenos e a forma com que ocorrem, e então propor 

soluções, conforme destaca Gil: 

 
Essas pesquisas têm como preocupação central identificar os fatores que 
determinam ou que contribuem para a ocorrência dos fenômenos. Esse é o 
tipo de pesquisa que mais aprofunda o conhecimento da realidade, porque 
explica a razão, o porquê das coisas (Gil, 2002, p. 42). 

 

A pesquisa explicativa promove não apenas descrever os fenômenos ou 

identificar correlações entre as variáveis, mas também entender as relações de 

causa e efeito que existem entre elas. Ao utilizar a abordagem da pesquisa 

explicativa neste estudo, foi possível compreender como as ações de acolhimento 

podem contribuir na vida dos estudantes durante sua jornada na instituição. 

Para estabelecer uma relação de confiança entre a pesquisadora e os 

estudantes, utilizou-se a pesquisa participante como procedimento técnico, uma vez 

que esse tipo de pesquisa permite ao pesquisador adentrar o universo vivido pelos 

participantes, abordando, a partir de uma perspectiva interna, o ponto de vista dos 

indivíduos e dos grupos sobre as situações que experienciam (GIL, 2017). Desta 

forma compreendemos que os estudantes não são vistos apenas como fontes de 

dados, mas como participantes ativos que contribuem para a construção do 

conhecimento junto ao pesquisador, com o objetivo de transformar a realidade 

desses estudantes. 

A coleta de dados foi realizada por meio da técnica de grupo focal, 

considerada um instrumento eficaz para captar, de forma sensível e coletiva, as 

percepções, necessidades e experiências dos trabalhadores-estudantes em relação 

ao acolhimento vivenciado no curso. Como destaca Antoni et al. (2001), através da 

técnica do grupo focal é possível obter vantagens quanto à coleta de dados: 

 
As vantagens da utilização do Grupo Focal são diversas. Uma delas é que o 
GF promove insight, isto é, os participantes se dão conta das crenças e 
atitudes que estão presentes em seus comportamentos e nos dos outros, do 
que pensam e aprenderam com as situações da vida, através da troca de 
experiências e opiniões entre os participantes (Antoni et al., 2001, p. 05). 
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Nesse sentido, essa técnica mostrou-se adequada para compreender os 

sentidos atribuídos pelos estudantes às suas vivências, considerando suas 

trajetórias, expectativas e desafios. 

Participaram da pesquisa, estudantes regularmente matriculados na primeira 

e na segunda fase do CTS-ADM do IFSC, câmpus Gaspar do ano de 2024. Antes da 

realização dos grupos focais, foi promovida uma reunião de sensibilização com cada 

turma, nas quais a pesquisadora apresentou a proposta da pesquisa, seus objetivos 

e metodologia, proporcionando um espaço para esclarecimento de dúvidas e 

manifestação de interesse por parte dos estudantes. Aqueles que demonstraram 

interesse forneceram seus e-mails para posterior contato e confirmação da 

participação. 

Todos os estudantes, matriculados nas duas turmas, foram convidados a 

participar do grupo focal, sendo a adesão totalmente voluntária. Os encontros com 

os estudantes foram guiados por um roteiro semiestruturado, com questões abertas 

que favoreceram a livre expressão de sentimentos, percepções e experiências 

relativas ao acolhimento institucional, de forma a estimular o diálogo. 

Com a anuência do coordenador do curso e dos docentes, os grupos focais 

foram realizados durante o horário regular de aula, em ambiente previamente 

preparado para proporcionar conforto e informalidade. Para tornar o momento mais 

acolhedor e favorecer a criação de um ambiente propício ao diálogo, a pesquisadora 

organizou um lanche com café, chá e alimentos leves, reforçando a proposta de 

escuta sensível e valorização da presença dos estudantes. 

Na primeira fase do curso, embora a lista de chamada registrasse 41 

estudantes, foi informado pelo docente que aproximadamente 25 frequentavam 

regularmente as aulas. No dia da realização do grupo focal, 17 estudantes estavam 

presentes; desses, 16 concordaram em participar e apenas um optou por não 

participar, retirando-se da sala. Na segunda fase, a lista de chamada indicava 13 

estudantes matriculados, mas foi relatado que apenas 8 compareciam com 

regularidade. Na data do grupo focal, estavam presentes 5 estudantes, e todos 

aceitaram participar da atividade. 

Todas as sessões dos grupos focais foram gravadas em áudio, mediante 

consentimento prévio dos participantes, e posteriormente transcritas na íntegra para 

fins de análise. As transcrições foram armazenadas em mídias físicas, ou seja, 

pendrives e computador pessoal da pesquisadora. Para garantir o anonimato e o 
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reconhecimento das falas durante a gravação, cada estudante escolheu uma letra 

para se identificar (por exemplo: "participante A") e foi orientado a se manifestar 

mencionando essa identificação. A pesquisadora também solicitou que os 

participantes respeitassem os momentos de fala dos colegas, assegurando clareza 

na captação das falas e contribuindo para um ambiente respeitoso e colaborativo. 

​ Para a análise dos dados coletados através dos grupos focais, a 

pesquisadora optou pela Análise Textual Discursiva (ATD), proposta por Moraes e 

Galiazzi (2007). Como o intuito da pesquisa é compreender os sentidos atribuídos 

pelos estudantes às práticas de acolhimento vivenciadas no curso, a escolha por 

esse método de análise se deu pois, segundo os autores, a ATD propõe novas 

compreensões sobre um fenômeno a partir da interpretação de textos, sendo 

adequada a investigações qualitativas em contextos complexos e dinâmicos. 

A ATD se estrutura em três componentes principais: a unitarização, a 

categorização e a produção de metatextos. Sempre seguindo as orientações dos 

autores, a etapa de unitarização consiste na fragmentação do corpus textual em 

unidades de sentido, ou seja, trechos significativos das falas que se relacionam 

diretamente com os objetivos da pesquisa. Em seguida, essas unidades são 

agrupadas em categorias iniciais, podendo ou não ter as categorias intermediárias 

até chegar às categorias finais, construídas de forma progressiva e fundamentadas 

tanto nos referenciais teóricos, quanto nas evidências emergentes do material 

empírico. Nesse processo buscamos identificar regularidades, divergências, tensões 

e sentidos atribuídos pelos participantes da pesquisa às práticas de acolhimento. A 

produção dos metatextos representa a etapa final da ATD, momento em que a 

pesquisadora sistematizou as compreensões construídas ao longo da análise, 

articulando-as com o referencial teórico e os objetivos da pesquisa. Assim, a ATD 

contribui para a construção de um olhar crítico e sensível sobre as vivências dos 

estudantes, favorecendo a proposição de práticas pedagógicas mais coerentes com 

suas necessidades. 

No que se refere aos aspectos éticos, a pesquisa foi submetida e aprovada 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), em conformidade com a Resolução nº 

510/2016 do Conselho Nacional de Saúde. Para garantir a segurança dos 

participantes foi enviado por e-mail o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE), contendo todas as informações dessa pesquisa e no dia do grupo focal o 

documento foi assinado por todos os estudantes que optaram por participar do grupo 
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focal. 

Dessa forma, a metodologia adotada neste estudo permitiu não apenas 

acessar as percepções dos estudantes acerca das práticas de acolhimento no curso 

Técnico Subsequente em Administração do IFSC câmpus Gaspar, mas também 

compreendê-las em sua complexidade. A combinação entre pesquisa participante, 

abordagem qualitativa e Análise Textual Discursiva viabilizou a construção de um 

conhecimento comprometido com a transformação da realidade vivenciada pelos 

estudantes. A partir desses dados, se deu a elaboração do produto educacional, o 

qual buscou oferecer subsídios para o aprimoramento de práticas institucionais de 

acolhimento, considerando a singularidade dos trabalhadores-estudantes, 

contribuindo para a construção de uma educação profissional mais inclusiva, 

humana e voltada à permanência e êxito dos indivíduos que dela participam. 
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4 ANÁLISE DOS DADOS (RESULTADOS E DISCUSSÕES) 
 

Como abordagem metodológica para interpretar os dados coletados, 

utilizamos a Análise Textual Discursiva (ATD), conforme proposta por Moraes e 

Galiazzi (2007). Os estudos sobre essa metodologia de análises trouxeram à 

lembrança a música da banda Nação Zumbi, que traz em seu refrão: 

 
[...] eu me organizando posso desorganizar 
Que eu desorganizando posso me organizar 
[…] Da lama ao caos do caos a lama […] 
(Chico Science, Nação Zumbi, Da lama ao Caos, 1994) 

  

Esse refrão traduz, de forma poética, a essência da Análise Textual 

Discursiva (ATD) na visão da pesquisadora desta dissertação, pois a metodologia 

parte justamente da aparente desordem dos dados para, gradativamente, construir 

sentidos e alcançar compreensões mais profundas. A ideia de "desorganizar para 

organizar" remete ao movimento contínuo de reflexão e reconstrução que permeia 

esse processo de análise. Assim como na música, há um atravessamento do caos, 

simbólico, que se revela necessário para que o novo possa emergir. Nesse percurso, 

o caos inicial não representa um entrave, mas uma etapa legítima e produtiva da 

construção de conhecimento. Como Moraes (2020) coloca, na ATD é preciso haver 

uma ruptura dos paradigmas, em que há um processo de desconstruir o que está 

pronto e reconstruir em uma nova perspectiva, com o propósito de chegar a novas 

compreensões, indo do caos à reorganização. E não apenas nos textos de análise 

que este caos se instaura, mas nos sentimentos da pesquisadora, pois a quebra dos 

paradigmas e a reconstrução causam grande movimento interno, é um processo 

complexo que nos tira da rotina e nos dá novas perspectivas, novos caminhos se 

formam. O professor Roque Moraes (2020, p 603) discorre que é preciso “superar 

sentimentos de medo e frustração, aprendendo a conviver com a insegurança e a 

incerteza, sempre associadas a reconstruções com suas marcas de autoria". Esse 

processo de desconstrução e reconstrução leva o pesquisador do caos a 

compreensão do todo, para então criar um sentido único para a pesquisa. 

A análise de dados através da ATD propõe produzir uma nova compreensão 

sobre os fenômenos estudados. Por essas razões, o pesquisador precisa estar 

envolvido com o material coletado para análise (corpus) da pesquisa e tornar-se 

autor de seus estudos. Os autores também colocam que essa metodologia 
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apresenta uma natureza interpretativa, inspirando-se na fenomenologia e na 

hermenêutica. Moraes e Galiazzi (2016, p. 22) explicam a fenomenologia como um 

“método de chegar à compreensão dos fenômenos”, despido de qualquer 

pré-conceito. Podemos colocar como sendo a forma como o mundo é percebido e 

experienciado pelas pessoas, sem reduzi-lo a explicações prévias. Através da 

fenomenologia é possível obter diferentes percepções de um mesmo fenômeno, pois 

cada sujeito interpreta a partir das suas experiências. 

Quanto à hermenêutica, os autores (2016, p. 31) colocam “como sendo a 

ciência da interpretação”. Pela hermenêutica, o observador procura se colocar no 

lugar de quem está observando, aborda os fenômenos a partir das vivências dos 

indivíduos, se coloca no lugar da pessoa. 

 
Por essa razão, a análise textual discursiva, ao pretender superar modelos 
de pesquisas positivistas, aproxima-se da hermenêutica. Assume 
pressupostos da fenomenologia, de valorização da perspectiva do outro, 
sempre no sentido da busca de múltiplas compreensões dos fenômenos. 
Essas compreensões têm seu ponto de partida na linguagem e nos sentidos 
que por ela podem ser instituídos, com a valorização dos contextos e 
movimentos históricos em que os sentidos se constituem (Moraes e 
Galiazzi, 2016, p. 102) 

 

A partir destes dois conceitos, a ATD interpreta os discursos dos sujeitos e 

reconhece os sentidos produzidos nos contextos históricos e sociais em que estão 

inseridos, considerando também a presença do pesquisador como sujeito que 

interpreta. A análise ocorre, portanto, em um processo dialógico, onde as 

compreensões prévias do pesquisador, suas experiências, valores e referências 

teóricas, se encontram com os discursos analisados. 

Dessa forma, os autores apontam que a ATD não busca a neutralidade, mas 

uma compreensão aprofundada e situada dos fenômenos investigados, 

reconhecendo a subjetividade e a complexidade inerentes aos processos humanos, 

levando em conta tanto o contexto histórico-cultural quanto a individualidade do 

autor e do intérprete. 

 
Toda leitura é feita a partir de alguma perspectiva teórica, seja esta 
consciente ou não. Ainda que se possa admitir o esforço em pôr entre 
parênteses essas teorias, qualquer leitura implica ou exige algum tipo de 
teoria para se concretizar. É impossível interpretar sem teoria; é impossível 
ler e interpretar sem ela. Diferentes teorias possibilitam diferentes sentidos de 
um texto. Como as interpretações das teorias podem sempre se modificar, 
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um mesmo texto sempre pode dar origem a sentidos diversos (Moraes; 
Galiazzi, 2016, p. 37). 

 

A citação reforça que toda leitura está atravessada por uma perspectiva 

teórica, ainda que esta não seja de forma consciente. Nesse sentido, a interpretação 

de um texto depende do olhar teórico que o pesquisador lança sobre ele, o que torna 

possível a existência de diversos sentidos para um mesmo conteúdo. A escolha por 

este método de análise se deu pela possibilidade de olhar pela perspectiva do outro, 

abordando a visão dos trabalhadores-estudantes, sobre suas realidades e vivências. 

Procuramos, assim, alinhar os autores trabalhados no marco teórico com a 

metodologia utilizada na pesquisa. 

Compreender a complexidade dos trabalhadores-estudantes, indivíduos que 

possuem uma história de vida, contextos sociais e vivências diversas, faz com que a 

ATD assuma um papel relevante na contextualização desta pesquisa.  Ao trazer para 

o centro da análise as narrativas dos participantes, torna-se possível articular o 

vivido com as questões teóricas que discutem o trabalho como princípio educativo, a 

formação integral, e as realidades do mundo do trabalho em que estão inseridos. 

Nesse sentido, a ATD permite entender que o acolhimento, ainda que seja uma ação 

importante para a permanência e o êxito, não pode ser vista de forma isolada, mas 

como parte de um processo de formação profissional mais ampla e humanizadora. 

A interpretação dos dados, portanto, será guiada por essa perspectiva, 

reconhecendo o trabalhador-estudante como sujeito histórico e social, cujas 

experiências de trabalho, estudo e vida atravessam e ressignificam a sua trajetória 

educativa. 

 

4.1 Organização e Análise do Corpus 
 

Seguindo as orientações de Moraes e Galiazzi (2003, p. 191), iniciamos pela 

etapa de unitarização, que consiste na fragmentação do texto em unidades de 

significado relevantes para a pesquisa. Nesse processo, também foi realizada a 

codificação de cada trecho, com o objetivo de preservar as informações essenciais 

do texto original. A codificação deve ser elaborada pelo próprio pesquisador, o que 

permite, caso necessário, o retorno ao texto integral para fins de conferência ou 

aprofundamento. A codificação foi organizada da seguinte maneira: 
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T1 ou T2: indicam, respectivamente, a Turma 1 (primeira fase) e a Turma 2 

(segunda fase); 

P: representa o participante. Cada estudante escolheu uma letra para se identificar, 

por exemplo: Participante A (PA), Participante B (PB); 

UE: refere-se à unidade empírica, seguida por um número que indica a ordem das 

falas do mesmo participante (por exemplo, 01 para a primeira fala, 02 para a 

segunda, e assim por diante). 

Assim, o código T1_PA_UE01 indica: Turma 1 – Participante A – Unidade 

Empírica 01. 

No Quadro 2, apresentamos um recorte da organização do corpus da 

pesquisa. Ao todo, foram identificadas 98 unidades empíricas, das quais as mais 

relevantes para os objetivos do estudo serão apresentadas nos metatextos. 

Quadro 2 - Exemplo do processo de codificação e unitarização 

Código Unidade empírica Categorias Iniciais 

T1_PF_UE01 

Eu achei que foi muito bom, assim, eles nos 
recepcionaram muito bem, tiraram todas as 
dúvidas quem tinha alguma dúvida, Até agora eu 
não vi nenhum, tipo, professor ou coordenador, ou 
até o pessoal da secretaria, ninguém foi grosseiro, 
nem nada. Bem tranquilo assim. 

Percepções positivas sobre o 
acolhimento, experiências 
agradáveis, sensação de 
pertencimento, vínculos com 
colegas e equipe 

T2_PC_UE09 

E aí quem chega atrasado, vamos supor. Chegou 
atrasado. Aconteceu enfim “N” situações e tá 
atrasado tu não sabe direito onde é a sala, daí tu 
fica mais meia hora rodando o IFSC para poder 
tentar achar. 

Fragilidades na comunicação 
institucional, falta de 
informações, dificuldades de 
acesso às orientações 
institucionais 

T2_PC_UE15 
É, eu vi muito porque é uma boa oportunidade e é 
gratuito. Então, com muito cômodo. Perto de casa, 
muito cômodo pra mim. 

Expectativas e motivações, 
Ingresso, relação com o 
processo de aprendizagem, 
identidade profissional. 

Fonte: elaborado pela autora (2025). 
 

Moraes e Galiazzi (2016) evidenciam que uma maneira de garantir a 

pertinência das unidades de análise é assegurar que estejam alinhadas aos 

objetivos da pesquisa. Durante o processo de unitarização, precisamos manter os 

objetivos do estudo sempre em foco, pois eles orientam os recortes realizados nos 

textos. Cada fragmento selecionado deve guardar relação direta com os objetivos e 
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o processo de unitarização deve refletir as intenções da pesquisa e contribuir para 

sua concretização. 

Após a unitarização do corpus, a pesquisadora estabeleceu relações entre 

essas unidades, organizando-as em agrupamentos que revelem sentidos mais 

amplos e articulados. Nesse processo, classificamos e interpretamos as partes do 

corpus, buscando perceber como os estudantes dos cursos técnicos subsequentes 

percebem e experienciam as práticas institucionais de acolhimento. 

As falas evidenciaram não apenas impressões positivas e expectativas em 

relação ao curso, mas também desafios enfrentados e ausências percebidas durante 

o percurso formativo. Foram identificadas, inicialmente, sete categorias: seis a priori 

e uma emergente, conforme apresentado no Quadro 3. 

Quadro 3 - Seleção das categorias a priori e emergentes 

 
A priori 

Percepções positivas sobre o acolhimento, experiências agradáveis, 
sensação de pertencimento, vínculos com colegas e equipe 

Fragilidades na comunicação institucional, falta de informações, 
dificuldades de acesso às orientações institucionais 

Vivência do primeiro dia de aula, impressões específicas sobre o primeiro 
contato com a instituição, com a turma e com os professores 

Acolhimento aos estudantes das chamadas posteriores, ações (ou ausência 
delas) após as primeiras semanas de aula: acompanhamento, escuta, apoio 
pedagógico 

Dificuldades e desafios enfrentados pelos estudantes, dificuldades 
pedagógicas, limitações tecnológicas, barreiras institucionais 

Expectativas e motivações, Ingresso, relação com o processo de 
aprendizagem, identidade profissional. 

Emergente 
Apoios e ausências de apoio: familiar, dos colegas, profissional, 
institucional 

Fonte: elaborado pela autora (2025). 
 

As categorias a priori foram estabelecidas com base no referencial teórico, 

nos objetivos da pesquisa e no problema investigado, funcionando como um 

direcionamento inicial para a análise dos dados. O questionário semiestruturado, 

utilizado nos grupos focais, serviu como instrumento orientador dos diálogos, 

favorecendo a escuta das percepções dos estudantes sobre as experiências de 

acolhimento, as dificuldades enfrentadas e as expectativas em relação ao curso. Já 
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a categoria emergente foi construída durante o processo de unitarização, a partir de 

uma leitura do material empírico, revelando uma dimensão não prevista inicialmente, 

como a relação ao apoio, ou a ausência dele, apontando para a importância das 

redes de suporte familiar, profissional, institucional e nas relações interpessoais. 

A princípio a pesquisadora havia criado categorias iniciais e finais, mas 

durante o processo de análise percebeu-se a necessidade de unir a primeira com a 

segunda categoria, tornando-as uma única categoria final. Desta forma tivemos as 

categorias iniciais, intermediárias e finais conforme apresentado no Quadro 4. 

Quadro 4 - Seleção das categorias iniciais, intermediárias e finais 

Categorias iniciais Categorias intermediárias Categorias finais 

Percepções positivas sobre o 
acolhimento, experiências 
agradáveis, sensação de 

pertencimento, vínculos com 
colegas e equipe 

O acolhimento como prática de 
relações afetivas para promover 

a permanência e êxito​
 

Esta categoria aborda o 
acolhimento como prática afetiva, 

a construção de relações, 
construção de vínculos, 

sentimento de pertencimento 
como elementos que favorecem a 

continuidade no curso.​
 
 

O acolhimento como 
prática para a superação 

de dificuldades 
institucionais: 

contribuições para o 
aprimoramento da 

comunicação e 
acompanhamento dos 

estudantes:​
 

Esta categoria aborda o 
acolhimento como prática 

afetiva, para a construção de 
vínculos de pertencimento, 
revelando as fragilidades na 

comunicação, na 
transmissão de informações 

e ausência de 
acompanhamento, pontos 

que fragilizam a integração 
dos estudantes. Nesse 

contexto, o acolhimento se 
torna uma estratégia para 

superar essas lacunas, 
fortalecendo a escuta, o 

diálogo e o cuidado, 
trazendo contribuições para 
a permanência e o êxito dos 

estudantes. 

Vivência do primeiro dia de aula, 
impressões específicas sobre o 

primeiro contato com a instituição, 
com a turma e com os professores 

Apoios e ausências de apoio; 
familiar, dos colegas, profissional, 

institucional 

Acolhimento pós-ingresso, 
referências a ações (ou ausência 

delas) após as primeiras semanas de 
aula: acompanhamento, escuta, 

apoio pedagógico, etc. 

Fragilidades na comunicação 
institucional, falta de informações, 

dificuldades de acesso às 
orientações institucionais 

A comunicação, o 
acompanhamento institucional 
e a superação de desafios como 

dimensões do acolhimento​
 

Esta categoria mostra que as 
falhas na transmissão de 

informações, e ausência de 
acompanhamento fragilizam a 

integração dos estudantes, 
impactando sua permanência. 

Dificuldades e desafios enfrentados 
pelos estudantes, dificuldades 

pedagógicas, limitações 
tecnológicas, barreiras institucionais 
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Expectativas e motivações, Ingresso, 
relação com o processo de 
aprendizagem, identidade 

profissional. 

O acolhimento como elemento 
que ressignifica o estudo e 
fortalece o projeto de vida​

 
Esta categoria aponta que o 

acolhimento pode fortalecer o 
vínculo com a formação e a 

construção da identidade 
profissional dos estudantes. 

O acolhimento como 
elemento que ressignifica o 

estudo e fortalece o 
projeto de vida​

 
Esta categoria aponta que o 
acolhimento pode fortalecer 
o vínculo com a formação e 
a construção da identidade 
profissional dos estudantes. 

Fonte: elaborado pela autora (2025). 
 

Concluídas as etapas de unitarização e categorização, seguimos para a 

construção dos metatextos, momento em que a interpretação do corpus ganha 

sentido na pesquisa, servindo como base para chegarmos aos objetivos propostos. 

Para a escrita dos metatextos exigiu revisitar constantemente as falas dos 

estudantes e as percepções da pesquisadora, sempre em diálogo com o referencial 

teórico que sustenta esta dissertação. Tal movimento foi necessário para que as 

falas dos estudantes pudessem ser compreendidas à luz de conceitos tais quais o 

trabalho como princípio educativo, a formação integral e a perspectiva do 

acolhimento para os trabalhadores-estudantes, permitindo que o empírico e o teórico 

se entrelaçassem de forma coerente. 

Durante o grupo focal, muitas nuances foram observadas e, posteriormente, 

registradas pela pesquisadora com o objetivo de, no momento da escrita, atribuir um 

sentido mais profundo ao que foi dito. Embora tenha havido uma conversa de 

sensibilização com os participantes e uma tentativa de tornar o ambiente o mais 

acolhedor possível, os estudantes demonstraram certa timidez inicial. Ainda assim, 

ao longo do encontro, foram se sentindo mais à vontade para compartilhar suas 

experiências. A seguir, apresentamos os metatextos construídos a partir do olhar da 

pesquisadora sobre as duas categorias finais. 

 

4.2 O acolhimento como prática para a superação de dificuldades 
institucionais: contribuições para o aprimoramento da comunicação e 
acompanhamento dos estudantes 
 

Nessa primeira categoria buscamos abordar o acolhimento como uma prática 
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para a construção de vínculos de pertencimento, percebendo a visão dos estudantes 

em relação ao acolhimento institucional e às fragilidades que possam interferir na 

sua integração dentro do curso. Procuramos, então, fortalecer o diálogo e, através 

do Produto Educacional, contribuir para a permanência e o êxito dos estudantes. 

Em suas falas, os discentes relataram suas experiências, tanto positivas 

quanto negativas e através dessa perspectiva, procuramos ofertar práticas que 

possam melhorar a sua condição de estudante de um curso técnico 

profissionalizante. Como Dayrell (2009) destaca, o espaço escolar não é neutro nem 

estático, mas uma construção social em constante movimento: 

 
Apreender a escola como construção social implica, assim, compreendê-Ia 
no seu fazer cotidiano, onde os sujeitos não são apenas agentes passivos 
diante da estrutura. Ao contrário, trata-se de uma relação em contínua 
construção, de conflitos e negociações em função de circunstâncias 
determinadas (Dayrell, 2009, p. 137). 

 

Ou seja, o ambiente educacional é construído pelas relações que se formam 

a partir de suas vivências, expectativas e interações, sendo a escola parte ativa 

desta construção. No contexto da Educação Profissional e Tecnológica, essa 

construção adquire contornos ainda mais complexos, pois os estudantes geralmente 

chegam à escola trazendo experiências anteriores de trabalho e vida adulta. Como 

destaca Frigotto et al. (2012, p.17), a EP deve estar alinhada a uma abordagem 

pedagógica que favoreça a formação de conhecimentos gerais e específicos, 

destacando a importância de compreender o significado econômico, social, histórico, 

político e cultural das ciências e das artes. O trabalho como princípio educativo, 

atrelado às práticas de acolhimento, pode torna-se um instrumento para criar pontes 

entre a experiência do mundo do trabalho e o espaço escolar, favorecendo uma 

formação mais crítica e significativa. 

Observamos nas falas dos estudantes a compreensão do termo acolhimento 

como sendo um momento inicial de recepção e de transmissão de informações 

acerca da instituição. Das primeiras situações destacadas por eles revela a falta de 

uniformidade no repasse de informações, uma vez que alguns estudantes 

receberam comunicados da secretaria do campus por meio de e-mail ou WhatsApp, 

enquanto outros não tiveram acesso a tais canais. Para os que receberam as 

informações o sentimento foi positivo, mas aqueles que não tiveram acesso a tais 

informações, demonstraram sensação de desorientação e insegurança. Nas falas 
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dos estudantes podemos verificar as duas situações: 

 
Eu achei que foi muito bom, eles nos recepcionaram muito bem, tiraram 
todas as dúvidas, sempre foram muito educados. Até agora não vi ninguém 
sendo grosseiro (T1_PF_UE01). 
 
Primeiro, me mandaram uma mensagem no WhatsApp, e depois, sim, no 
outro dia, eu recebi um e-mail. Eu tirei a minha dúvida, se o curso iria iniciar, 
eu fiquei feliz (T1_PN_UE01). 

 
Eu comecei no primeiro dia, a gente esperou ali na frente da secretaria. 
Depois eles levaram a gente lá no auditório para explicar tudo certinho, 
como funcionava, dar as boas-vindas.  Depois o coordenador da turma, ele 
fez toda a apresentação para a gente do espaço daqui, da instituição, tudo 
certinho. E aí levou a gente até a sala (T1_PF_UE02). 
 
Eu não recebi e-mail, nem quando eu fiz a matrícula. E, quando eu fui 
chamada também, não recebi e-mail. Aí, mandaram, no WhatsApp, 
perguntando se eu não iria fazer o curso. Aí, eu falei que iria, só que eu não 
tinha recebido e-mail. Então, eu vim aqui, assim meio perdida, sem saber 
horário de aula, sem saber dias da semana, sem saber nada, sabe. Então, 
eu acho que o problema, foi referente ao e-mail de não ter recebido, mas o 
resto é muito bom (T1_PA_UE02). 
 
Eu acho que poderia ser melhor. Procurei a secretaria, me ajudou bastante, 
mas em alguns aspectos, não. Na entrada, me barraram, falaram que eu 
não podia entrar porque eu não tinha carteirinha. Daí, ligaram para a 
secretaria, enfim consegui entrar. Na secretaria me ajudaram bastante. Me 
mandaram olhar a sala e tudo mais porque eu não conhecia a instituição 
aqui por dentro, só por fora, mas poderia melhorar em alguns aspectos. 
(T1_PH_UE02), 
 
Eu também cheguei no primeiro dia que teve as apresentações tudo, mas 
depois, já no segundo dia, eu estava bem perdida ainda não conhecia a 
instituição, nunca tinha vindo, só por fora também. Questão do dia da aula, 
só recebi um e-mail que foi confirmado a minha matrícula, no dia que ia 
começar, mas não tinha horário, se tinha estacionamento, se tinha nada. 
Tive que ligar e perguntar, e, assim, que demoraram a responder. Fiquei 
sabendo ainda por outras pessoas que o horário da aula ia começar, tal 
horário (T1_PB_UE02) 
 
Foi meio conturbado, porque estava em reforma, né. A gente não tinha sala. 
A gente fez praticamente o primeiro semestre quase todo no auditório. Não 
teve aquele passeio. Igual o ADM1 agora teve, de conhecer a escola. Essas 
partes ficou bem a desejar assim. No caso da nossa turma. A gente foi 
conhecer a biblioteca um tempão depois (T2_PA_UE02) 

 

Ao iniciar algo novo, é comum o surgimento de inseguranças e medos. 

Soares (2016, p. 25), ao dialogar com a perspectiva de Vygotski, destaca que o 

desenvolvimento psicológico do sujeito está vinculado ao meio social em que vive e 

às interações estabelecidas com os outros. A autora destaca que essas relações 

são mediadas por instrumentos, signos e símbolos, que fazem parte da constituição 

do ser humano, revelando que a construção do sujeito ocorre justamente nessas 
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trocas sociais e culturais que moldam sua trajetória e identidade. Da mesma forma, 

Kuenzer (2016, p. 2) aponta a necessidade de se respeitar a vivência de cada 

estudante para que o processo de construção do conhecimento aconteça, 

integrando a prática profissional a uma perspectiva reflexiva. Nessa direção, o 

acolhimento pode ser visto como uma prática que reconhece e valoriza essas 

vivências, criando condições para que os estudantes se sintam parte da escola e 

possam desenvolver aprendizagens significativas. 

Nessa perspectiva, podemos considerar que os trabalhadores-estudantes 

iniciando uma nova caminhada precisam se sentir confiantes, e as primeiras ações 

de acolhimento contribuem para que as relações de pertencimento comecem a se 

formar. Como aponta Vygotski (2001, p. 127), a tendência afetivo-volitiva se 

desenvolve nos indivíduos a partir das interações sociais, isso envolve a relação 

entre as emoções, os sentimentos e a vontade. O ser humano precisa dessas 

relações para promover seu crescimento individual e social. Essa compreensão se 

manifesta nas falas dos estudantes, que revelam que as práticas afetivas são 

importantes no momento do ingresso na instituição. Os relatos destacam 

acolhimento, escuta e cordialidade como elementos que geram segurança e 

pertencimento. Também afirmam que as primeiras trocas com os colegas de classe 

e docentes foram agradáveis e, ao longo do tempo, conseguiram estabelecer um 

espaço harmonioso: 
 
O acolhimento é ótimo, tanto de professores quanto dos colegas, foi muito 
bom (T1_PA_UE01). 
 
O primeiro dia que eu cheguei aqui fui super bem recebido por todos, me 
ajudaram a esclarecer as dúvidas. Os colegas da turma são "top" 
(T1_PD_UE01). 
 
Bom eu no primeiro dia eu não consegui vir, então eu senti falta de também, 
dessa apresentação de saber onde eu estou. Eu vejo que é muito difícil 
localizar a sala aqui nesse lugar, assim nos primeiros semestres esquece. É 
muito difícil. Tanto que teve um sábado que a gente teve aula. E a gente 
estava perdidão também. Foi 15 minutos procurando a sala, tempo que a 
gente perdeu de aula (T2_PC_UE04) 
 
A questão do tour, eu achei bem importante no primeiro dia, só no caso 
faltou para os novos. Mas isso foi essencial, porque eu cheguei aqui e 
estava perdida no começo. Quando eu cheguei, eu já fui na secretaria. E 
dali eles já direcionaram a gente, entendeu? Mas, lógico, no segundo dia, 
como é novo, a gente ficou meio perdido. Mas eles, se tu for ali na 
secretaria, eles sempre estão dispostos a atender a gente, tipo assim, 
mostrando a instituição realmente, cada canto, cada lugar certinho, Isso foi 
bem legal na parte deles (T1_PG_UE02) 
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A gente foi se achando, e graças a Deus, o grupo não tem a reclamar de 
ninguém, os professores também, todo mundo ajuda um o outro 
(T1_PO_UE02). 
 
E, bom, pra ingressar aqui foi bem tranquilo. Fiz amizade rápida. Eu e o 
piazão nos conhecemos aqui. Foi bem tranquilo (T2_PC_UE03). 
 
Se tem algum problema, falamos com o professor, eles sempre ajudam, se 
a gente pergunta, tira dúvidas, eles sempre estão dispostos a atender a 
gente (T1_PG_UE01). 

 

A sensação de segurança passada no início representa um ato de 

acolhimento, pois como Freire (1992, p. 83) aponta, “o ato de estudar, de ensinar, de 

conhecer é difícil, sobretudo exigente, mas prazeroso”. Essa exigência, no entanto, 

só se torna prazerosa quando o estudante se sente apoiado e respeitado. Mesmo 

com obstáculos, essas relações despertam o desejo de oferecer apoio aos seus 

colegas, assim como apontado: 

 
Eu acho que quando a maioria tem dúvida, a gente tem também bastante 
trabalho em grupo ou em duplas, daí fica mais fácil, pra gente fazer as 
atividades, trabalho, todo mundo se ajuda bastante, assim, nas atividades, 
principalmente quando em sala de aula. Acho que isso é uma turma 
bastante unida nisso (T1_PB_UE01). 
 
A gente se une bastante. Tipo, agora, ultimamente nós quatro, a gente está 
interagindo muito mais nesse semestre do que no semestre passado. A 
gente está se ajudando muito mais também. Eu acho que é um reflexo. Da 
gente já ter esse intuito, né? (T2_PC_UE10) 
 
Eu acho que pelo fato de todo mundo trabalhar, se dedicar o dia todo, a 
semana toda do trabalho, aquela correria maluca, eu acho que todo mundo 
está pronto para se doar, para se ajudar, sabe? Eu acho que foi isso, o 
principal, o que faz essa sala mais unida, entendeu? (T1_PE_UE02). 
 
Também não é fácil, no dia a dia, a noite, com tudo que foi falado aqui um 
ajuda o outro, porque também é bem difícil, mas então eu acho que todos 
nós estamos de parabéns por estar aqui porque vai ser uma melhora pra 
nós todos, a gente vai ter uma diferença no currículo do que outros, que não 
estão aqui, entendeu (T1_PJ_UE01). 
 
Pelo tempo que nós passamos longe da escola, todo mundo tem uma 
dificuldade, eu sou melhor de um lado, e outros são do outro e assim a 
gente vai se ajudando (T1_PO_UE03) 

 

No curso Técnico Subsequente em Administração são ofertadas 40 vagas por 

semestre. Quando a turma não é completamente preenchida até o início das aulas, 

novos estudantes são convocados nas semanas seguintes. Esse ingresso tardio 

pode comprometer tanto o acolhimento quanto o processo de aprendizagem desses 

estudantes, especialmente quando a instituição não oferece um acolhimento 
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adequado, dando o suporte necessário para sua integração. Alguns dos 

participantes relataram suas experiências diante dessa situação, evidenciando os 

pontos positivos e as dificuldades enfrentadas nesse contexto: 

 
Fui na Secretaria, então ele me trouxe até na sala, tudo certinho, o 
professor já fez o cadastro no SIGAA para entrar no sistema e fazer as 
atividades. A turma também sempre ajudou, nas atividades e prova, todo 
mundo sempre ajudou bastante, assim, foi muito bom ( T1_PA_UE03). 
 
Eu cheguei depois também no curso, mas eu senti, eu individualmente senti, 
que os meninos são mais acolhedores que as meninas. Assim, na minha 
experiência, quando eu cheguei, foram mais receptivos assim 
(T1_PP_UE01). 
 
Assim, quem veio depois, os professores, os coordenadores podiam chamar 
esse pessoal, para dizer, olha, aqui é tal local, aqui é tal local, que nem 
espaço maker, eu não sabia. Como a secretaria, eu acho que seria ideal 
para quem veio depois, estar orientando, ou passando um mapa da 
instituição, pra gente saber ao certo onde que é (T1_PH_UE02). 
 
Eu também cheguei depois, uns 15 dias depois, e também senti que a turma 
é bem acolhedora, bem participativa e gostei bastante do acolhimento que 
tive aqui com a turma. Por ter vindo depois né (T1_PH_UE01). 

 
Então, a gente ficou de fazer um tour depois. A gente acabou esquecendo, 
realmente, de fazer esse tour. Mas a gente tinha combinado, porque como 
tinha faltado muitos alunos no primeiro dia de aula, então a gente falou 
assim, a gente vai fazer um tour com quem está aqui, e mais pra frente, 
daqui umas duas, três semanas, a gente faz outro tour com o pessoal que 
chega depois. Só que realmente a gente acabou esquecendo 
(T1_PN_UE03). 

 

Os colegas da turma relatam o desconforto pela falta de acolhimento 

adequado aos estudantes que ingressaram posteriormente, sendo que esta não 

seria uma função apenas deles, como turma, mas principalmente da Instituição. O 

participante N relata que “toda semana foi chegando, praticamente, todo dia 

chegava um aluno novo” (T1_PN_UE04). A escola precisa estar atenta no decorrer 

dos dias para que os servidores recebam esses novos discentes e assim possam 

dar o acolhimento necessário. Pautados nos ensinamentos de Freire (1996, p. 64), 

que destaca a responsabilidade ética dos educadores em relação aos educandos, é 

preciso respeitar suas necessidades, vivências e trajetórias. O autor, ao afirmar que 

“saber que devo respeito à autonomia, à dignidade e à identidade do educando”, nos 

convoca à coerência entre discurso e prática, lembrando que é preciso “diminuir a 

distância entre o que dizemos e o que fazemos”. Exigir autonomia dos estudantes 

sem oferecer os subsídios necessários para que a desenvolvam é, portanto, uma 

exigência incoerente e injusta. A participante A aponta claramente a situação de 
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desconforto que passou chegando posteriormente na instituição, sem ter a 

assistência da Instituição: 

 
No meu caso também, que eu cheguei depois. Então, assim, a gente fica 
bem perdido. A gente não sabe se tem estacionamento, se não tem, aonde 
pode deixar o carro, onde pode deixar a moto. Tu não sabe onde é que tem 
banheiro, tu não sabe nada, tipo, ninguém fala nada. Simplesmente eles 
trazem na sala e literalmente, "se vira". Então, muita coisa que a gente 
precisa, tem que perguntar para os colegas, para os professores, sabe? Ah, 
amanhã é aonde? Ah, amanhã não sei, sabe? É assim, nessa parte, eu 
acho que eles poderiam explicar melhor. Que nem eu, não recebei o e-mail, 
eles poderiam mandar no WhatsApp. Uma coisa que ficou muito em falta foi, 
quantos dias na semana é aula? Horários de aula? Ah, precisa de material? 
Quais materiais precisa? Isso, eu acho que foi uma coisa que ficou bem, 
bem vago. Que eu tive que ir perguntando. Então, isso ficou bem, bem 
vago, podia melhorar bastante nisso (T1_PA_UE05). 

 

Quando a instituição não oferece orientações e apoio assim que os 

estudantes chegam à escola, ela acaba colocando a responsabilidade pela 

adaptação nas mãos dos próprios estudantes, especialmente aqueles que entram 

em momentos diferentes, deixando-os inseguros. 

E assim como as relações institucionais afetam os estudantes, as relações 

familiares e profissionais também impactam os seus sentimentos. De acordo com 

Dayrell (1992, p.24) o “mundo da casa” também é um espaço educativo, pois é 

nesse lugar que inicialmente são assimilados valores e nessas relações de apoio os 

indivíduos constituem suas identidades. O apoio familiar revela-se de grande 

importância para o retorno e permanência na escola, como o participante N coloca 

em sua fala: 

 
Eu acho que... Muitos aqui, pelo que falaram, a gente teve mais apoio de 
fora do que do próprio lugar que a gente trabalha. Por exemplo, os meus 
pais, eles me apoiaram muito, assim, pra eu vim fazer o curso. Já, na onde 
eu trabalho não tanto, é que pra eles se eu tiver beleza, se não estiver 
também beleza. Acho que muitos daqui tiveram mais apoio de familiares ou 
de conhecidos do que da própria empresa (T1_PN_UE12). 

 

Os estudantes destacam a importância do apoio familiar e também 

expressam frustração diante da ausência de apoio por parte das empresas em que 

trabalham. Conforme observa Dayrell (1992, p. 22), “a sociedade brasileira ainda 

carrega a noção de trabalho que o identifica com a servidão, além do caráter de 

superexploração em que se dão as relações capital x trabalho”. Nessa lógica, muitas 

empresas assumem uma postura de superioridade em relação aos trabalhadores, 
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contribuindo para a manutenção de relações marcadas pela exploração, pela 

desigualdade e pela submissão, desvalorizando o esforço daqueles que buscam 

transformar sua condição por meio da educação. 

 
O trabalho aparece apenas como exploração, como embrutecimento, como 
uma imposição, diante da qual não se tem alternativa senão aceitar. E, 
mais, na relação com a escola, aparece como um empecilho que, além de 
levar os alunos trabalhadores a abandonar a escola num primeiro momento, 
é também o que dificulta uma escolarização efetiva quando adultos. Este 
enfoque privilegia a dimensão negativa do trabalho (Dayrell, 1992, p. 22). 

 

Diante dessa visão, é importante que o trabalho como um princípio educativo 

seja valorizado dentro dos CTS-ADM, pois essa abordagem ajuda a transformar a 

experiência dos estudantes no mundo de trabalho, especialmente daqueles que já 

estão atuando. O trabalho não deve aparecer como um obstáculo, mas como uma 

oportunidade para fortalecer processos de aprendizagem mais significativos. 

Enquanto o acolhimento familiar surge como um motivador para a entrada e 

permanência no curso, o ambiente profissional é frequentemente marcado por 

indiferença ou resistência à qualificação dos trabalhadores-estudantes. A falta de 

flexibilidade nos horários, a ausência de incentivo e até mesmo a suspeita quanto às 

intenções do estudante ao buscar formação, como pedir aumento ou sair da 

empresa, demonstram que o esforço do estudante não encontra apoio no mercado 

de trabalho: 
 

Eu também vejo, na empresa pedi pra trocar de horário pra conciliar com o 
estudo e não foi possível né, mas tranquilo, vai de nós nos qualificarmos, 
assim como os meninos contaram a situação ali né que o mercado pra eles 
é fácil, mão de obra. Só que se eles olham que a gente está se qualificando, 
agregando no currículo, a gente vai parar nas melhores posições 
(T1_PJ_UE01). 
 
No meu caso, também, eu não senti um apoio entendeu. Eu senti que eles 
têm...ah, tá fazendo o curso porque quer pedir a conta ou quer pedir um 
aumento, nesse sentido, foi isso que eu senti. Eles não falaram, mas a 
gente percebe. medo né (T1_PG_UE03). 
 
Então, na empresa onde eu trabalho, assim, não senti nada, assim, só 
comentei do curso, mas é, tipo, mas é indiferente, sabe? Se eu tô fazendo, 
se eu não tô, pra eles foi meio que indiferente (T1_PA_UE08). 
 
Eu também, na minha empresa, comentei com a chefe, e só falaram que 
legal, tipo, só isso. Não comentou mais nada, só falou legal, e, tipo, se eu 
tava fazendo ainda o curso. Só isso também (T1_PB_UE04). 
 
Eu vejo pelo menos na minha em específico. Eu acho que eles podem ter se 
sentido um pouco ameaçados, enfim no meu caso, porque com o curso de 
administração a gente ganha mais conhecimento e consegue ver as falhas 
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da empresa o que seria melhor pra eles mudarem e eu acho que eles veem 
isso como, não estão abertos a sugestões muitas vezes, aí pelo menos na 
minha empresa em específico que eu trabalho eu acho que eles veem isso 
como uma coisa que tipo pode ser uma coisa que pode ser ruim pra eles 
(T1_PL_UE01). 
 
A parte administrativa fica mais com os donos, como é uma micro empresa, 
então não tem essa área específica, então por enquanto o meu desejo é me 
formar, pegar meu diploma pra cair fora dali (T1_PN_UE11). 

 

Apesar disso, os estudantes demonstram consciência de que a qualificação 

pode ampliar suas possibilidades de inserção profissional, o que os incentiva a 

permanecer estudando. Essa percepção dos estudantes se conecta com os 

objetivos da EPT, que, conforme definido na LDB (Lei n.º 9.394/96) e reforçado pelo 

Decreto n.º 5.154/2004, deve preparar os indivíduos para a vida produtiva, mas 

também para o exercício da cidadania e para uma atuação ética no mundo do 

trabalho. O acolhimento, ao reconhecer e valorizar as dificuldades enfrentadas pelos 

trabalhadores-estudantes, contribui para que a formação técnica não se restrinja a 

uma lógica meramente instrumental e tecnicista, mas se torne um processo 

educativo que promova autonomia, criticidade e emancipação. Como levantado pelo 

participante A, na sua fala, “é uma oportunidade que a gente tem para conseguir 

empregos melhores” (T1_PA_UE07), ou do participante N, quando relata que os 

estudos para ele possibilitam outras oportunidades como, “para adquirir 

conhecimento, conhecimento nunca é demais” (T1_PN_UE10). Essas falas 

demonstram que, mesmo diante das adversidades que enfrentam, os estudantes 

reconhecem na educação uma possibilidade de melhoria de suas realidades. 

Outro ponto importante que os estudantes destacam é a necessidade de uma 

comunicação rápida e eficiente. Em seus relatos, eles ressaltam como as redes 

sociais, especialmente os aplicativos de mensagens instantâneas, têm sido 

ferramentas importantes para facilitar o acesso às informações e criar uma maior 

conexão com a instituição. A seguir, algumas falas que mostram como esses meios 

têm ajudado a esclarecer dúvidas, compartilhar orientações e fortalecer o 

relacionamento entre estudantes e a instituição: 

 
Primeiro, me mandaram uma mensagem no WhatsApp, e depois, sim, no 
outro dia, eu recebi um e-mail. Eu tirei a minha dúvida, se o curso iria iniciar, 
eu fiquei feliz. O e-mail chegou um dia depois (T1_PN_UE01). 
 
[...] é bom que a gente tem um grupo, às vezes tem uma atividade, alguma 
coisa, alguém não consegue fazer, daí manda alí e tem sempre tem alguém 
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que responde, alguém que ajuda (T1_PA_UE04). 
 
Eu já tinha o WhatsApp da instituição, então, para mim foi um pouco mais 
fácil perguntar para eles, perguntei sobre as coisas básicas, 
estacionamento, sobre tudo, como já tinha o contato deles foi mais fácil, 
responderam super bem (T1_PN_UE05). 

 

Na atualidade, com os avanços tecnológicos, as relações têm se modificado. 

O acesso às redes sociais e demais plataformas digitais possuem clara influência 

nessas mudanças. É possível criar uma aproximação, um envolvimento entre as 

pessoas e as instituições, além da possibilidade de transmitir informações de forma 

rápida. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), em sua 5ª competência, aponta 

a necessidade de: 

 
Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 
práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva (Brasil, 2018, p. 
9). 

 

Fica claro como a tecnologia está cada vez mais presente no nosso dia a dia, 

inclusive na vida acadêmica. Para Assis e Gonçalves (2024, p. 519), as Tecnologias 

Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) vêm estabelecendo novos canais de 

comunicação que permitem a troca imediata de informações entre pessoas 

separadas pelo tempo e pelo espaço, o que tem contribuído para a diversificação de 

práticas educativas, tornando-as mais atrativas, dinâmicas e significativas. No 

entanto, apesar dos avanços, as TDIC também impõem desafios importantes para o 

contexto escolar, exigindo adaptações por parte de educadores e estudantes. As 

tarefas escolares estão cada vez mais conectadas às plataformas digitais, seja para 

acessar informações no site da escola, seja para fazer tarefas e acompanhar as 

aulas. Os estudantes do IFSC utilizam o Sistema Integrado de Gestão de Atividades 

Acadêmicas (SIGAA)7, para a realização de diversos processos acadêmicos. Os 

discentes expuseram as suas experiências e desafios no uso dessas ferramentas: 

 
A questão do site também é um pouco mais complicado de se situar, de 

7O SIGAA (Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas) é o portal utilizado pelos estudantes para 
realizar rematrículas, solicitar trancamentos e cancelamentos, acessar conteúdos didáticos, entregar atividades, 
acompanhar frequência, consultar boletim, histórico escolar, declarações e obter diversas informações sobre 
turmas, cursos, calendário acadêmico, pesquisa e extensão, além de facilitar o contato com a coordenação e o 
acesso aos ambientes virtuais de aprendizagem (Fonte: Site IFSC Guia, Portal do aluno) 
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resto foi tudo tranquilo, todas as informações que eu precisei, eu consegui 
pelo WhatsApp. Tudo certinho (T2_PA_UE01). 
 
E, em questão dos horários, eu acho que, até no SIGAA mesmo eles 
poderiam colocar mais específico. Tem uns números que, para quem não 
conhece, para quem é novo, é aleatório. Tem N, 5, 3, 4. Para quem 
começou, até hoje, eu ainda fico perdida com aquele horário que está lá 
(T1_PN_UE06). 
 
O site do IFSC é meio complexo pra mexer. Porque tem que ser muito 
incisivo, tu tem que saber o que tu tá procurando, não é pra qualquer um 
chegar lá e mexer. Eu, nas primeiras vezes, me bati muito (T2_PC_UE02). 
 
Tanto que se for, se for entrar no site diretamente, procurar o que você quer, 
é difícil. Eu, geralmente, quando eu vou entrar, eu pesquiso no Google, 
coloco a inscrição, curso, IFSC. Aí é mais fácil. Mas pra entrar no site e 
procurar, eu consigo, mas é bem mais difícil. (T2_PB_UE02). 
 
Os professores auxiliaram bastante gente nesse caso do SIGAA. Porém, ele 
é um site que trava bastante, que tem algumas atividades que a gente não 
consegue fazer (T1_PN_UE02). 
 
Tem muitas coisas no celular, é muito difícil de ir mexendo no SIGAA, no 
moodle é melhor, mas o SIGAA é muita coisa ali, que você vai definindo por 
matéria (T1_PO_UE04). 

 

As dificuldades relatadas pelos estudantes no uso do site institucional e do 

sistema acadêmico revelam barreiras que vão além do domínio tecnológico, 

refletindo também a necessidade de maior mediação pedagógica. Ao reconhecer 

essas limitações, os educadores têm a oportunidade de acolher essas demandas e 

oferecer orientações que contribuam para a autonomia e segurança dos discentes, 

também no ambiente virtual. 

Da mesma forma, as ferramentas institucionais são importantes para as 

atividades acadêmicas, as redes sociais também se apresentam como relevantes 

nas atividades dos estudantes. Para Luchi (2024) “mais da metade da população 

global está engajada em redes sociais digitais” e, segundo a autora, essas 

ferramentas atuam como “canais ideais para estratégias de comunicação”. Podemos 

verificar na Figura 2 as redes sociais mais utilizadas pela população adulta no Brasil: 
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Figura 2 - As Redes Sociais mais utilizadas pela população adulta no Brasil 

Fonte: Elaborado pela autora (2025) com base em: 
Https://advbsc.com.br/artigo/as-10-redes-sociais-mais-usadas-no-brasil-em-2024/. 
 

As falas dos estudantes mostram que as TDIC podem ter um papel 

importante na construção de vínculos entre a instituição e os estudantes. Elas 

facilitam a circulação de informações relevantes, incentivam o diálogo com colegas, 

professores e demais profissionais da escola, e ajudam a criar um sentimento de 

pertencimento desde os primeiros contatos com o curso. Pelas análises dos dados 

foi possível verificar a importância que os estudantes dão a aspectos como a rapidez 

na comunicação, a possibilidade de tirar dúvidas rapidamente e o acesso a grupos e 

canais institucionais, especialmente pelos trabalhadores-estudantes que nem 

sempre têm tempo para buscar informações. 

Logo, entende-se que o acolhimento também pode acontecer por meio de 

recursos digitais, desde que sejam planejados de forma sensível e adequada ao 

perfil do público a que se destinam. Com base nessa ideia e alinhado aos princípios 

da Educação Profissional, o Produto Educacional foi se desenhando com a intenção 

de ampliar o acesso às informações institucionais e contribuir para a permanência e 

o êxito dos estudantes. Ao considerar o contexto real de vida dos 

trabalhadores-estudantes, que conciliam jornada de trabalho, estudo e 

responsabilidades familiares, o uso de recursos digitais e práticas comunicacionais 

mais humanizadas torna-se uma estratégia coerente com uma proposta de formação 

integral. 
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4.3 O acolhimento como elemento que ressignifica o estudo e fortalece o 
projeto de vida 
 

Nesta segunda categoria abordamos as expectativas e motivações para o 

ingresso no curso, assim como as relações com o processo de aprendizagem, e de 

que forma o acolhimento pode auxiliar na formação e na construção da identidade 

profissional dos estudantes. 

Apesar dos limites impostos pela curta duração do curso e possuir um 

objetivo de qualificação profissional, observou-se que existe espaço para o 

desenvolvimento de uma formação crítica, sobretudo quando a trajetória escolar se 

articula com as experiências do mundo do trabalho. Nesse sentido, Ramos (2008, p. 

03) destaca que compreender o trabalho como produção, criação e realização 

humanas implica compreendê-lo também como expressão da própria história da 

humanidade, marcada por lutas e conquistas mediadas pelo conhecimento. As falas 

de alguns estudantes evidenciam esse movimento ao relatarem transformações 

significativas em suas vidas pessoais e profissionais, demonstrando que os saberes 

construídos no curso ultrapassam o domínio técnico e contribuem para a ampliação 

da consciência sobre sua inserção social e do trabalho: 

 
Notei bastante diferença na minha vida pessoal, quanto na profissional, 
posso usar bastante coisa que eu aprendi aqui, que a um ano atrás eu não 
conseguia. Hoje eu consigo, consegui um cargo bem melhor do que eu 
tinha, com mais responsabilidades.  (T2_PD_UE01). 
 
[...] tinha bastante coisa que eu não entendia, que eu não sabia. Eu trabalho 
sem registro. Aí, quando eu vi o cara da contabilidade, percebi muita coisa 
que eu não sabia. Eu aprendi bastante (T2_PE_UE03). 
 
Começando a vida agora, começando a trabalhar em uma empresa 
registrada, preciso saber o que eu posso fazer, o que eu não posso fazer e 
saber me situar ali na empresa como um trabalhador, um cidadão. Enfim, 
saber os meus direitos e os meus deveres (T2_PC_UE18). 
 
Acho que legislação e recursos humanos é o que mais pega a gente. 
Porque é o que a gente está lidando todos os dias. A gente precisa saber os 
nossos direitos, saber como, até onde eu posso, o que eu posso falar para ti 
e o que tu pode falar para mim (T2_PC_UE17). 
 
No meu trabalho, não. Mas, assim, na mentalidade de procurar um concurso 
público na área que é do curso entendeu. Então, já abriu essa mente de 
fazer nessa área. Mas, no meu trabalho, não. Porque eu continuo fazendo a 
mesma função que eu faço. Então, ele não percebe. Talvez, assim, na parte 
de gestão, de estoque, essas coisas, conseguir já melhorar algumas coisas, 
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falando com o encarregado, mas é voltado para o trabalho. Então, vale 
(T2_PB_UE12). 

 

Esses exemplos remetem à concepção de uma educação com perfil 

emancipador, capaz de transformar a realidade dos trabalhadores-estudantes, 

possibilitando que sejam capazes de articular o saber técnico ao entendimento 

crítico das relações sociais, ampliando a sua autonomia. O relato do participante C 

aponta o quanto se torna significativa a participação em atividades extracurriculares 

para o desenvolvimento da consciência crítica, proporcionando a construção do 

conhecimento e autonomia. 

 
Uma coisa bem diferente do nosso cotidiano, que foi bem legal. A palestra 
de soft skills. Até agregar para nossa própria vida, porque a gente também 
quer estar aqui aprendendo coisas novas. Não só conteúdos novos, mas, 
tipo, talvez uma ideia filosófica. Essa coisa da soft skills é uma coisa que é 
muito importante, pelo menos eu vejo. Eu acabei de fazer 19 anos. Eu 
preciso desenvolver essas coisas para que eu possa ser um bom 
profissional. Pra ser um cidadão melhor (T2_PC_UE13). 

 

Essa fala dialoga com Freire (1996), ao reforçar que o processo educativo 

ganha sentido quando promove a leitura crítica da realidade vivida pelos sujeitos, 

contribuindo para sua conscientização e transformação social. Como aponta Boff, no 

prefácio de Pedagogia da Esperança (1992), a pedagogia freireana ressalta a 

educação como uma “permanente dialog-ação das pessoas entre si e de todas com 

a realidade circundante em vista de sua transformação”. Assim, ainda que os cursos 

técnicos subsequentes tenham um currículo voltado para a formação para o 

mercado de trabalho, observa-se que há experiências formativas que promovem 

uma educação crítica e transformadora. Como destacam Melo et al. (2016, p. 196), 

nas escolas existe a influência de um currículo oculto, entendido como um conjunto 

de atitudes, valores e comportamentos transmitidos por meio das vivências sociais, 

culturais e políticas no ambiente escolar. Essas vivências exercem um efeito 

pedagógico na transmissão de valores, na socialização e nas atitudes dos 

estudantes. As autoras acrescentam que: 

 
[...] o currículo oculto está em todo o cotidiano escolar sob a forma de 
aprendizagens não planejadas. É também, efeito da postura pedagógica de 
administradores, diretores, professores, das relações interpessoais 
desenvolvidas na escola e da forma como os alunos são levados a se 
relacionares com o conhecimento (Melo et al., 2016, p. 200). 
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Dessa forma, é possível considerar que, além dos conteúdos previstos no 

currículo formal, a própria estrutura dos Institutos, fundamentada em uma educação 

emancipadora, contribui para a formação dos trabalhadores-estudantes, ampliando a 

aprendizagem e favorecendo para o crescimento crítico e consciente dos indivíduos 

As motivações relatadas para o ingresso no curso também demonstram esse 

desejo por crescimento, atualização e mudança de vida: 

 
No meu caso, abri a empresa do nada assim, sem experiência nenhuma 
nessa área de administração. Tem muita coisa que eu consigo aplicar já por 
causa daqui. Muita coisa mesmo. Muita coisa que eu estava fazendo que 
hoje eu faço diferente, pelo que eu aprendi aqui. Então, para mim, está 
valendo e estou conseguindo aplicar o que eu aprendi, o que estou 
aprendendo e o que eu estou conseguindo aplicar lá (T2_PA_UE12). 
 
O meu motivo que levou a fazer o curso foi aproveitar para que eu ficasse 
um pouquinho melhor como eu já trabalho na área, ter mais um 
conhecimento e eu tava muito tempo parado. Então, já não estava mais 
meio que desatualizado. Eu já tinha feito um outro, mas foi pago, mas esse 
aqui, pelo que eu estou vendo, está sendo bem melhor e mais eficiente, 
mais completo que aquele que eu paguei ainda. Estou gostando bastante 
(T1_PB_UE03). 
 
Eu assumi um cargo mais importante na empresa, então ajuda no cargo da 
empresa. Para adquirir mais informações. Eu já fechei uma empresa, então 
eu sei como é que é fechar uma empresa e não ter estrutura nenhuma para 
que isso aconteça. Então, vamos estudar. Tava muito tempo parado 
também, só 21 anos sem estudar. Então, já é um sinal que precisa voltar a 
estudar. São esses os motivos (T1_PE_UE04). 
 
[...] é uma oportunidade que a gente tem para conseguir empregos 
melhores. É vaga nas indústrias, que aqui é um lugar que tem bastante 
emprego. Então, sempre precisa de uma especialização, ou de um curso. E 
também a questão que depois a gente pode fazer uma faculdade, tudo aqui 
dentro (T1_PA_UE07). 

 

A partir dessas falas, podemos considerar que a busca pelo retorno aos 

estudos está ligada à melhoria profissional e até mesmo na reconstrução de 

trajetórias interrompidas. Como aponta Luckesi: 

 
[...] quando alguém se matricula na escola, ela tem o objetivo de conseguir 
aprender conteúdos que desconhece; ela pretende elevar seu patamar de 
compreensão da realidade. Para tanto, a prática escolar e, 
consequentemente, a prática docente deverão criar condições necessárias 
e suficientes para que essa aprendizagem se faça da melhor forma possível 
(Luckesi, 2010, p. 65). 

 

Reconhecer essas motivações e dialogar com elas desde o início, por meio 

de práticas de acolhimento sensíveis e estruturadas, pode ser um diferencial para 

 



73 

que a escola se torne, de fato, um espaço formativo, transformador e de 

pertencimento. Proporcionar uma educação voltada ao público trabalhador, também 

influencia em sua permanência, os conhecimentos devem ser relevantes em seu 

processo formativo, ouvi-los quanto às suas necessidades e percepções se torna 

uma prática acolhedora. Luckesi (2010, p. 65) também nos leva à reflexão quando 

coloca que, “um ensino e uma aprendizagem de má qualidade são antidemocráticos, 

uma vez que não possibilitarão aos educandos nenhum processo de emancipação”, 

assim manter um canal aberto para ouvir os estudantes quanto à sua formação 

podem trazer subsídios para o aprimoramento do curso. Consideramos assim, as 

falas dos estudantes em relação às suas percepções acerca do curso técnico 

subsequente: 

 
Acho que também deveria ser mais horas de aula nesse sentido, tanto de 
gestão financeira, da gestão de pessoas, da legislação, que é coisas que 
vão agregar mais para a gente(T2_PA_UE11). 
 
Eu também fiquei sabendo o que era um curso técnico subsequente depois 
que eu fui ler. Eu busquei porque, como eu te falei, eu acabei de fazer 19. 
Eu tenho que construí uma base. E acredito que a administração é uma 
base muito boa. Abre muitas portas. Eu consigo direcionar a minha vida pra 
qualquer lado que eu me identificar melhor. É, eu vi muito porque é uma boa 
oportunidade e é gratuito.(T2_PC_UE14). 
 
Então, eu acho que eu aprendi algumas disciplinas. Eu aprendi bem mais 
outras não. Mas, assim, financeiro ali eu gostei bastante. Que eu acho que, 
talvez é para a área que a gente mais gosta. Então, a gente talvez 
desenvolva mais esse conhecimento. Mas, eu até gostei. Então, essas cinco 
disciplinas ali, eu acho que eu aprendi bastante (T2_PB_UE11). 

 

Procuramos através do acolhimento e da escuta ativa ressignificar a 

educação dos trabalhadores-estudantes, fortalecendo os seus projetos de vida, 

levando-os a reflexão para uma formação emancipadora. O Plano de Permanência e 

êxito do IFSC (2024, p. 53) aponta que este público necessita de estratégias de 

atendimento diferenciado, processos de ensino aprendizagens que sejam coerentes 

com suas realidades pois “é indispensável considerar que esses públicos podem 

estar atravessados por várias especificidades e diferentes singularidades”. Como 

podemos verificar nas falas dos estudantes, a formação técnica pode gerar 

mudanças importantes em suas vidas, tanto na trajetória pessoal quanto na 

profissional. Elas destacam, especialmente, o crescimento da consciência e a 

transformação das suas práticas: 
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Eu acho que nessa questão de tipo, mudar a mentalidade, eu acho que 
algumas coisinhas a gente vai também adaptando para o trabalho. Acho 
que, quando a gente fala mudança no trabalho, a gente está falando disso. 
Eu estou fazendo o curso, eu tive uma oportunidade de uma nova função, 
um novo cargo. Mas, eu acho que a mudança de mentalidade vai trazendo 
isso com o tempo. Porque a gente vai entendendo alguma coisa e a gente 
vai perguntando para algum superior. O superior vai entendendo. Ah, tu tá 
começando a entender alguma outra coisa. Algum movimento está tendo ali. 
Eu acho que isso pode trazer uma mudança. Talvez não seja no mesmo 
momento, mas vai trazer alguma hora um resultado na empresa. Agora, de 
mentalidade, tem bastante coisa na minha vida que eu já aplico 
(T2_PC_UE19). 

Eu abri um negócio e, então, senti a necessidade de fazer um curso de 
administração e foi por isso que eu vim (T2_PA_UE08). 

Eu acho que essa questão financeira, ela é uma consequência, né. Que a 
gente mudando a mentalidade, como eu te falei. A gente vai entendendo 
outras coisas e alguém vai perceber isso uma hora ou outra (T2_PC_UE20). 

 

Podemos perceber que no Curso Técnico Subsequente, mesmo sendo um 

curso de curta duração e com foco na qualificação profissional, é possível que haja 

espaços para a construção de experiências educativas significativas que 

ultrapassam a dimensão técnica. Pensando de forma acolhedora, podemos 

fortalecer o vínculo dos estudantes com o curso e com o projeto institucional, 

promovendo uma educação mais sensível a este público. Ao valorizar a escuta, o 

reconhecimento e o diálogo, o acolhimento pode então auxiliar nas vivências, 

motivações e conhecimentos dos trabalhadores-estudantes, ampliando sua 

autonomia e dando sentido às suas trajetórias pessoais, acadêmicas e profissionais. 

Procuramos através da análise dos dados, trazer um outro olhar para a 

formação técnica no contexto da Educação Profissional e Tecnológica, 

especialmente quando se trata de cursos subsequentes, historicamente marcados 

por um modelo voltado a uma formação aligeirada. Como demonstraram os relatos, 

a educação torna-se mais potente quando conecta teoria e prática, saber técnico e 

reflexão crítica, realidade vivida e possibilidade de transformação. 

Assim, o acolhimento não deve ser visto apenas como um gesto pontual de 

recepção, mas como parte integrante de uma proposta de formação integral que 

reconhece e respeita as pessoas em sua complexidade e diversidade. Fortalecer 

políticas e ações acolhedoras pode ser, portanto, um dos caminhos estratégicos 

para promover a permanência e o êxito. 
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5 PRODUTO EDUCACIONAL 
 

O Produto Educacional é um requisito obrigatório nos programas de mestrado 

profissional, devendo ser elaborado de forma articulada à proposta da pesquisa. 

Conforme apontado por Rizzatti et al. (2020, p. 02), esse produto precisa ser 

“aplicado e minimamente testado em um contexto real”. As autoras destacam ainda 

que o PE deve ser construído com base no referencial teórico e na análise dos 

dados, configurando-se como o “resultado tangível” de um processo investigativo e 

reflexivo originado pela própria pesquisa. 

Mendonça et al. (2022, p. 05) acrescentam que o PE deve constituir uma 

produção autônoma em relação à dissertação, contendo, por si só, todos os 

elementos necessários para que possa ser compreendido e utilizado 

independentemente da leitura do texto dissertativo. Essa autonomia reforça a 

necessidade de que o produto seja acessível e extrapole o caráter acadêmico, 

contribuindo de forma efetiva e prática a educação. 

Nessa mesma direção, Pinheiro e Aires (2023) ressaltam que o Produto 

Educacional representa um importante mecanismo de transferência de 

conhecimento entre a academia e a sociedade, devendo estar vinculado à realidade 

educacional e ao público ao qual se destina. 

 
O produto Educacional no mestrado profissional é a materialização da 
própria pesquisa do mestrando, devolvida à realidade de origem do 
pesquisador, fruto de suas experiências, problematizações e inquietações 
do meio educacional ao qual pertence. O processo de desenvolvimento do 
produto deve estar vinculado ao processo de desenvolvimento da pesquisa, 
sendo um resultado do outro (Pinheiro; Aires, 2023, p.12152). 

 

Nesse contexto, ao pensarmos em um Produto Educacional (PE) voltado aos 

estudantes da Educação Profissional e Tecnológica, especialmente na modalidade 

de curso subsequente, é importante que ele esteja alinhado às necessidades desse 

público. Kaplún (2003, p. 48) deixa claro que além do conhecimento teórico é 

preciso também conhecer os contextos pedagógicos e principalmente os sujeitos 

aos quais o material será destinado. Para que realmente cumpra seu propósito, o PE 

precisa atender às demandas dos estudantes, e para que isso ocorra, é necessário 

ouvi-los, para então compreender as suas realidades, seus desafios e suas 

expectativas. Dessa forma, podemos considerar que o conhecimento produzido 

através da pesquisa, volta ao ambiente educativo de maneira prática e 
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contextualizada, fortalecendo a conexão entre a formação acadêmica e a vivência 

real dos estudantes. 

Nesse sentido, Kaplún (2003, p. 46) nos lembra que um “material educativo é 

um objeto que facilita a experiência de aprendizado; ou, se preferirmos, uma 

experiência mediada para o aprendizado”. Assim, podemos entender que o Produto 

Educacional tem a função de contribuir de forma ampla com os processos de 

formação, ajudando na mediação pedagógica e no fortalecimento das práticas 

educativas. O autor também destaca que: 

 
O processo de produção de um material educativo é uma tríplice aventura: a 
da criação, a do próprio material e a do uso posterior, que muitas vezes 
escapa às intenções iniciais e aos cálculos dos criadores (Kaplún, 2003, p. 
47). 

 

​ A reflexão de Kaplún, mostra que a criação de um material educativo vai além 

de uma simples produção técnica, trata-se de um processo dinâmico, marcado por 

intenções educativas e imprevisibilidades. Existe a possibilidade de que o uso do 

material extrapole os objetivos inicialmente pensados, alcançando outros cursos, 

outras instituições ou outros públicos, reforçando o seu potencial formativo e sua 

natureza aberta e dialógica. 

A elaboração deste Produto Educacional passou por diversas ideias até 

chegar à sua concepção final. No entanto, um aspecto que sempre esteve presente 

ao longo de toda a pesquisa foi a preocupação em manter um canal de escuta 

aberto, permitindo que surgissem ideias de um produto relevante aos 

trabalhadores-estudantes. Após a Banca de qualificação, ajustes foram sugeridos, o 

que culminou em alterações na pesquisa e consequentemente nas ideias iniciais do 

PE. 

Para a construção do produto, tomamos como base as análises realizadas 

por meio da ATD e, durante a elaboração dos metatextos, ficou evidente a 

necessidade de práticas institucionais que proporcionassem maior clareza sobre a 

instituição. Muitos deles estão ingressando em uma nova etapa de suas vidas e 

possuem pouco tempo disponível para buscar informações gerais sobre o curso, o 

funcionamento da instituição e demais aspectos relevantes para sua adaptação. Por 

isso, destacaram a importância de ações que os tornem mais familiarizados com 

esse novo contexto. 
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A ideia de produzir vídeos curtos para as redes sociais surgiu como uma 

proposta de oferecer a esses estudantes um local de acolhimento, tornando a 

instituição um local familiar. Como Kaplún (2003, p. 47) aponta, mesmo os materiais 

que não foram elaborados com uma intenção educativa podem cumprir essa função, 

desde que utilizados adequadamente. 

Assim surgiu o Produto Educacional “Entre e sinta-se em casa: O acolhimento 

aos estudantes através de vídeos curtos para as redes sociais”, disponível nas 

plataformas do Tiktok e Instagram8. Os objetivos do PE são: (i) contribuir para o 

acolhimento dos estudantes no curso Técnico Subsequente em Administração do 

IFSC câmpus Gaspar; (ii) Contribuir para a permanência e o êxito dos estudantes 

por meio da disseminação de informações de forma acessível e atrativa; (iii) Utilizar 

uma linguagem audiovisual alinhada à realidade dos trabalhadores-estudantes, 

considerando sua rotina e tempo disponível. 

 O título expressa diretamente o propósito do PE, que é transformar a 

chegada dos estudantes em um momento de aproximação e familiaridade com o 

ambiente escolar. Além disso, busca oferecer, também aos estudantes que já estão 

no curso, informações relevantes para os próximos passos de sua trajetória na 

instituição. A escolha do título remete a uma expressão cotidiana carregada de afeto 

e acolhimento, promovendo a ideia de que o espaço escolar é também um espaço 

humano, onde cada estudante deve se sentir respeitado e amparado em sua 

formação. 

Para fundamentar o PE, nós nos apoiamos nos três eixos trazidos por Kaplúm 

(2003): o eixo conceitual, o pedagógico e o comunicacional. 

Para o autor (2003), o eixo conceitual se refere ao conteúdo do produto, ao 

conhecimento, às informações e aos fundamentos teóricos que sustentam sua 

elaboração. Com base nessa orientação, fundamentamos a pesquisa em diversos 

autores que tratam da Educação Profissional e Tecnológica, da formação integral, do 

trabalho como princípio educativo, sobre o acolhimento e a afetividade no ambiente 

educacional, assim como o perfil dos trabalhadores-estudantes dos cursos técnicos 

subsequentes. 

Quanto ao eixo pedagógico, ele refere-se à metodologia adotada e à 

intencionalidade formativa do Produto Educacional, como Kaplúm (2003) aponta: é 

8Link TikTok: https://www.tiktok.com/@entre.e.sinta.se.em.casa 
Link Instragram: https://www.instagram.com/entre_e_sinta_se_em_casa/ 

 

https://www.tiktok.com/@entre.e.sinta.se.em.casa
https://www.instagram.com/entre_e_sinta_se_em_casa/
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“o articulador principal de um material educativo, se é que queremos que ele seja 

realmente educativo”. É através dele que se estabelece “um ponto de partida e um 

ponto de chegada” (Kaplún, 2003, p. 49), ou seja, à maneira como o conteúdo é 

concebido para favorecer a aprendizagem e possibilitar a transformação dos sujeitos 

envolvidos. Farias e Mendonça (2019, p. 18) destacam que “todo o processo e o 

produto devem atender às necessidades do público-alvo e mitigar um problema”, 

reforçando ainda que “os resultados devem ter o foco nas necessidades do 

público-alvo, não nas do pesquisador”. Nesse sentido, a escolha por vídeos curtos 

pretendeu atender ao perfil dos estudantes, que buscam por uma linguagem direta e 

acessível, que trouxesse informações relevantes de forma prática e significativa. A 

proposta pedagógica aqui apresentada ancora-se no acolhimento como prática 

educativa, compreendendo-o como uma das estratégias possíveis para promover 

vínculos, fortalecer a identidade estudantil e contribuir para a permanência e o êxito 

desses trabalhadores-estudantes. 

Já o eixo comunicacional diz respeito à linguagem e aos meios utilizados para 

transmitir o conteúdo de forma eficaz e significativa ao público ao qual ele se 

destina. Sendo assim, esse eixo se concretizou na escolha de plataformas digitais 

como o TikTok e o Instagram, sendo essas redes sociais muito utilizadas pelos 

brasileiros adultos, conforme cita Luchi (2024). Através desse formato, também é 

possível transmitir aos estudantes informações relevantes, mas de forma 

descontraída e informal, promovendo uma comunicação horizontal, empática e 

acolhedora. 

A partir destes três eixos conceituais, o produto Educacional “Entre e sinta-se 

em casa” foi elaborado. Apresentamos na Figura 3 as imagens do PE: 
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Figura 3 - Apresentação do Layout das páginas do Instagram e TikTok: 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2025). 
 

Ao todo, foram produzidos 12 vídeos e 2 postagens em formato de imagem, 

contendo uma tabela com os horários das aulas. Os vídeos abordam temas como: 

apresentação da proposta do PE, apresentação da estrutura interna e externa do 

campus, apresentação dos blocos, orientações sobre o curso, canais de 

comunicação com a instituição, apresentação dos professores e das unidades 

curriculares das 1ª e 2ª fases, informações sobre o setor da Coordenadoria 

Pedagógica, dicas práticas de organização nos estudos e orientações para o 

primeiro dia de aula. Os roteiros foram elaborados com base em dúvidas recorrentes 

dos estudantes e gravados e editados em um formato simples, com legendas, 

narração e trilhas sonoras que dialogam com o estilo dos conteúdos disponibilizados 

nas redes sociais. Na Figura 4 apresentamos a capa dos vídeos postados nas redes 

sociais. 
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Figura 4 - Vídeos postados no Instagram e Tiktok 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

         
          
Fonte: elaborado pela autora (2025). 

 

Para a produção dos vídeos e figuras, foram utilizados softwares de edição de 

vídeos e imagens, como o Canvas, Inshot e Videoscribe. Essas plataformas 
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proporcionam um uso prático, criativo e com diversas possibilidades de criação de 

materiais atrativos e dinâmicos. Pensando na acessibilidade, os vídeos foram 

narrados e legendados. Os posts com as tabelas de horários das aulas foram 

legendados e acrescentada a hashtag #PraCegoVer9. 

 

5.1 Aplicação e avaliação 
 
​ O Produto Educacional foi enviado aos docentes do CTS-ADM, aos Técnicos 

da Coordenadoria Pedagógica do câmpus Gaspar, à jornalista responsável pelas 

publicações do câmpus, assim como para a coordenadora de Relações Externas, 

para que pudessem fazer uma avaliação prévia do material. Pequenos ajustes foram 

sugeridos, como exemplo, um fechamento padrão para todos os vídeos identificando 

a autoria, narração para o vídeo dos contatos, que não havia sido feito, ou alguma 

correção ortográfica. Após as considerações desse grupo, ajustes foram realizados 

no material, para então serem disponibilizados ao público-alvo. 

​ Para a apresentação do Produto Educacional, foi agendado junto à 

coordenação de curso uma data para que a pesquisadora pudesse ir às turmas 

conversar com os estudantes. A turma da 2ª fase foi uma das turmas que participou 

do grupo focal, dessa forma estavam cientes do que se tratava. Então, o produto foi 

apresentado e seus objetivos foram explicados. Foi entregue aos estudantes um 

folder contendo o QRcode para que pudessem acessar as páginas do PE no Tiktok 

e no Instragram e para a avaliação. Para a turma da 1ª fase foi necessário explicar o 

contexto da pesquisa e a apresentação do Produto Educacional e, assim como na 

turma anterior, os estudantes receberam o folder com as informações necessárias 

para acessarem o produto. Após assistirem aos vídeos, foi solicitado que 

realizassem a avaliação. Para os estudantes egressos, que participaram do grupo 

focal, foi enviado um e-mail, agradecendo a participação dos mesmos na 

contribuição para a pesquisa, e solicitando a participação na avaliação do PE. Como 

alguns estudantes possuíam apenas o e-mail institucional, que é desativado após a 

formatura, foi enviado um Whatsapp ao estudante representante de turma, para que 

9Conforme o material disponibilizado no curso de Introdução à Audiodescrição (Enap), Módulo 5: para que os 
softwares de leitura de tela consigam realizar a leitura de informações apresentadas em imagens, é necessário 
que seja disponibilizada uma descrição do conteúdo que consta na imagem, dentro da legenda. É importante que, 
as informações sejam passadas sem critérios de opinição, devem evitar excessos de informações, dizer com 
objetividade a mensagem a ser transmitida e sinalizar que a imagem será descrita, utilizando por exemplo a 
hashtag #PraCegoVer, antes da descrição (Sá, 2020, p. 05). 
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pudesse encaminhar aos demais colegas. O mesmo se colocou à disposição para 

enviar uma mensagem, pois ainda mantinham o grupo da turma ativo. 

Os estudantes ingressantes do segundo semestre de 2025 também puderam 

avaliar o PE. Um e-mail com as informações da pesquisa e do Produto Educacional 

foi encaminhado uma semana antes do início das aulas, e no dia da recepção dos 

calouros, foi disponibilizado o folder com as informações e QRcodes para que os 

vídeos fossem acessados e avaliados. Na Figura 5 apresentamos as imagens dos 

estudantes no dia da aplicação do produto e sua avaliação. 

 
Figura 5 - Aplicação presencial e avaliação do PE nas turmas  

Fonte:elaborado pela autora (2025). 
 

A avaliação foi pensada não apenas como uma verificação da eficácia do 

material, mas também como parte do processo reflexivo e dialógico entre a prática e 

a teoria. Nesse sentido, inspirado na proposta de Leite (2018), foi elaborado um 

formulário eletrônico, com questões objetivas e perguntas abertas, direcionada ao 

público-alvo e comunidade escolar. As questões contemplaram aspectos como 

clareza e acessibilidade da linguagem, utilidade do conteúdo apresentado, 

pertinência do formato escolhido e sensação de acolhimento gerada pelo material. 

Leite (2018, p. 336) aponta 6 critérios relevantes para a avaliação de um material 

educativo: 

Estética e organização do material educativo: este critério analisa se o material é 

didático, claro, atrativo e respeita a diversidade. 

 



83 

Capítulos do material educativo: refere-se à estrutura, sequência, coerência e 

apresentação dos objetivos e fundamentos do material. 

Estilo de escrita: avalia a clareza, acessibilidade linguística, estímulo à 

aprendizagem e estrutura das ideias. 

Conteúdo apresentado: verifica a clareza o equilíbrio entre linguagem técnica e 

didática e aplicabilidade do conteúdo. 

Propostas didáticas: verifica se os recursos propostos promovem reflexões e 

ampliam a aprendizagem. 

Criticidade: avalia se o material propõe reflexões sobre a realidade social e contribui 

para o desenvolvimento da consciência crítica. 

Essa estrutura possibilitou uma análise mais ampla sobre o potencial do 

produto, além de permitir a identificação de pontos de melhoria indicados pelos 

estudantes. Com base nestes critérios avaliativos, as questões do formulário foram 

elaboradas, conforme consta no Quadro 5. 

Quadro 5 - Relação entre os critérios avaliativos de Leite (2018) e as perguntas do formulário 
avaliativo do Produto Educacional 

Critérios segundo 
Leite (2018) 

(A) Estética e 
organização do 

material 
educativo 

(B) Capítulos 
do material 
educativo 

(C) Estilo de 
escrita 

apresentado no 
material 

educativo 

(D) Conteúdo 
apresentado no 

material 
educativo 

(E) Propostas 
didáticas 

apresentadas 
no material 
educativo 

(F) Criticidade 
apresentada no 

material 
educativo 

Perguntas       
2. Os vídeos te 

ajudaram a entender 
melhor o 

funcionamento do 
câmpus. 

 X     

3. Os conteúdos 
apresentados foram 

claros e de fácil 
compreensão? 

X  X X   

4. A linguagem 
utilizada nos vídeos foi 
acessível e adequada? 

X  X    

5. O formato escolhido 
(vídeos curtos) facilitou 

o acesso e o 
entendimento das 

informações? 

X      

6. O material contribuiu 
para que você se 

sentisse mais 
acolhido(a) e 

pertencente ao câmpus? 

 X    X 

7. Os vídeos 
esclareceram dúvidas 
importantes que você 

tinha no início do 

 X  X   
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curso? 
8. Você acredita que 

ações de acolhimento 
como essa podem 

contribuir para diminuir 
a desistência no curso? 

    X X 

9. Você considera que 
este material deveria ser 

disponibilizado para 
todos os estudantes do 

curso? 

     X 

10. Você sentiu que os 
conteúdos apresentados 
ajudaram a esclarecer 
dúvidas e atender às 

necessidades de quem está 
começando o curso? 

 X  X X  

11. Você indicaria esse 
material para outros 

estudantes? 
  X  X  

12. O que mais chamou 
sua atenção no material? X  X    

13. Você gostaria de 
sugerir melhorias ou 

incluir algum tema que não 
foi abordado nos vídeos? 

X   X   

Fonte: elaborado pela autora (2025), com base em Leite (2018). 

A primeira pergunta identifica o participante e as duas últimas questões foram 

abertas, para que pudessem apontar os pontos positivos e também contribuir com 

sugestões de temas relevantes para a produção de novos vídeos. 

A metodologia adotada para as respostas do formulário foi a escala Likert, 

uma das mais utilizadas em pesquisas, segundo Bermudes (2016, p. 16), essa 

escala considera um maior grau de intensidade nas respostas, possibilitando a 

mensuração das atitudes dos respondentes em distintos níveis de concordância ou 

discordância em relação às perguntas. No entanto, conforme alerta Oliveira (2001, p. 

16), seu uso requer atenção, pois pode apresentar limitações, especialmente 

quando há problemas de interpretação por parte dos participantes. 

O formulário avaliativo utilizado nesta pesquisa apresentou a seguinte escala: 

(1) Discordo totalmente; (2) Discordo parcialmente; (3) Neutro/Não sei dizer;  (4) 

Concordo Parcialmente; (5) Concordo totalmente 

Obtivemos ao todo 59 respostas, os participantes se identificaram como: 

Estudantes 1ª fase - 2025/1, Estudantes 2ª fase - 2025/1, Egressos, Estudantes 1ª 

fase - 2025/2 e Outros. Dentro do público que se enquadrou como “outros” estavam 

docentes, comunidade externa, Técnicos em Assuntos Educacionais, servidores de 

outros campi e Mestrandos do ProfEPT. Na Figura 6 apresentamos a participação de 
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cada público na avaliação: 

 
Figura 6 - Quantitativo de participantes da avaliação do Produto Educacional 

                       Fonte: elaborado pela autora (2025). 
 

 

No Quadro 6 apresentamos as respostas dos participantes, realizada através 

do formulário eletrônico. 

Quadro 6 - Respostas dos participantes na avaliação do Produto Educacional 

Alternativas (1) 
Discordo 
totalmen

te 

(2) 
Discordo 
parcialme

nte 

(3) 
Neutro/Nã
o sei dizer 

(4) 
Concordo 
Parcialme

nte 

(5) 
Concordo 
totalmente Perguntas: 

2. Os vídeos te ajudaram a entender 
melhor o funcionamento do câmpus. 

2​
 

(3,4%) 
 

2​
 

(3,4%) 

9​
 

(15,2%) 

46​
 

(78%) 

3. Os conteúdos apresentados foram 
claros e de fácil compreensão? 

2​
 

(3,4%) 
 

1​
 

(1,7%) 

7​
 

(11,9%) 

49​
 

(83%) 

4. A linguagem utilizada nos vídeos foi 
acessível e adequada? 

2​
 

(3,4%) 
  

9​
 

(15,2%) 

48​
 

(81,4%) 

5. O formato escolhido (vídeos curtos) 
facilitou o acesso e o entendimento das 
informações? 

1​
 

(1,7%) 
 

1​
 

(1,7%) 

6​
 

(10,2%) 

51​
 

(86,4%) 

6. O material contribuiu para que você 
se sentisse mais acolhido(a) e 
pertencente ao câmpus? 

2​
 

(3,4%) 
 

4​
 

(6,8%) 

8​
 

(13,6%) 

45​
 

(76,2%) 
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7. Os vídeos esclareceram dúvidas 
importantes que você tinha no início 
do curso? 

2​
 

(3,4%) 
 

4​
 

(6,8%) 

12​
 

(20,3%) 

41​
 

(69,5%) 

8. Você acredita que ações de 
acolhimento como essa podem 
contribuir para diminuir a desistência 
no curso? 

2​
 

(3,4%) 

1​
 

(1,7%) 

2​
 

(3,4%) 

10​
 

(16,9%) 

44​
 

(74,6%) 

9. Você considera que este material 
deveria ser disponibilizado para todos 
os estudantes do curso? 

2​
 

(3,4%) 
  

2​
 

(3,4%) 

55​
 

(93,2%) 

10. Você sentiu que os conteúdos 
apresentados ajudaram a esclarecer 
dúvidas e atender às necessidades de 
quem está começando o curso? 

2​
 

(3,4%) 
 

1​
 

(1,7%) 

7​
 

(11,9%) 

49​
 

(83%) 

11. Você indicaria esse material para 
outros estudantes? 

2​
 

(3,4%) 
 

2​
 

(3,4%) 

4​
 

(6,8%) 

51​
 

(86,4%) 
Fonte: elaborada pela autora (2025). 

 

A análise das respostas, indica que o PE obteve uma avaliação positiva, com 

a maioria das respostas concentrando-se nas escalas (4) concordo parcialmente e 

(5) concordo totalmente. Um ponto interessante observado, e que possui relação 

com o apontamento de Oliveira (2001), foi em relação à confusão que pode haver no 

momento de responder o formulário avaliativo. Um dos participantes, por exemplo, 

assinalou a opção (1) “discordo totalmente” em todas as questões fechadas, mas, 

nas respostas abertas, registrou comentários como “Muito explicativo, adorei” e 

“Está tudo explicado perfeitamente!! Indicarei o curso para novos estudantes”, 

sugerindo inconsistência entre as respostas. Outro participante também respondeu a 

maior parte das perguntas com a pontuação (1) discordo totalmente e (2) discordo 

parcialmente, sem acrescentar comentários nas questões abertas, dando a entender 

que realmente não gostou do PE. 

No Quadro 7 podemos verificar as respostas quanto às perguntas abertas, 

nas quais  os participantes apresentaram diversas considerações positivas, além de 

sugerirem melhorias e indicarem temas para a produção de novos vídeos. 
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Quadro 7 - Respostas das perguntas abertas 

12. O que mais chamou sua atenção no 
material? 

13. Você gostaria de sugerir melhorias ou incluir algum tema 
que não foi abordado nos vídeos? 

Diversificado, jovial, colorido. 

Faria um fechamento padrão (igual) para todos os vídeos 
identificando a autoria, colocaria música em todos (bem 
baixinha, música jovial acelerada). Senti falta da narração do 
vídeo dos contatos, pois discentes com deficiência visual 
não conseguirão assimilar as informações. Adorei! 
Parabéns! Sucesso! 

As imagens do campus 

Sim. Sugiro que padronize todos os vídeos com a voz da 
pesquisadora, que por sinal possui excelente dicção e ritmo 
de fala. Também sugiro que complemente o vídeo 3 com 
informações detalhadas de que serviços cada setor presta. 
Por exemplo, ao mencionar a Secretaria poderia incluir a 
pergunta: Em que a secretaria pode ajudar?​
 
Exemplos: entrada tardia/ saída antecipada; documentos 
acadêmicos, solicitação de 2a chamada de avaliação.. 
Coordenação de Curso: .Quando procurar o coordenador ? E 
assim por diante... porque daí daria pra eles terem melhor 
ideia de quando procurar cada atendimento/ serviço. No 
vídeo que mostra os blocos, sugiro rever a imagem da Sala 
de AEE porque o vídeo indica a localização, mas como 
haviam manequins expostos no saguão no omento da 
filmagem, acredito que prejudicou a exposição do local. 
Talvez acrescentar imagens de frente à referida sala, talvez 
abrindo a porta e/ou mesmo mostrando seu interior. 

Clareza e objetividade Não 
de fácil absorção, rápidos e informativos.  

As dicas para estudo que não conhecia Não, está excelente o material. 

A clareza e didatismo nas informações 
acho que seria algo legal mesclar entre textos e áudios, para 
não ficar “muito estímulo junto” mas o material é muito 
bom 

A orientação sobre nós organizarmos Não, está completo o conteúdo 
O último vídeo que fala de dicas rápidas pra 
se organizar e conseguir fazer o curso de 
maneira produtiva 

Não 

A apresentação dos professores, muitas 
pessoas consideram importante conhecer os 
professores visualmente primeiro. Achei 
interessante colocar uma foto e a matéria logo 
abaixo. 

Acredito qie falar sobre os horários é importante, muitas 
pessoas, inclusive eu não sabia que o horário de aula era de 
segunda a sexta. Talvez deixar isso claro já faça algumas 
pessoas pensarem antes de ingressar no curso, por ser muitos 
dias da semana essas pessoas vão desistindo por cansaço, 
deixar os horários disponíveis no ato da inscrição evitaria 
pessoas que não podem comparecer todos os dias se 
inscrevendo e ganhando uma vaga. 

É conciso e contém informações importantes 
para novos alunos. Deveria falar sobre o segundo semestre também 

 



88 

Conteúdo relevante. 

Vídeos ainda menores. Temas: onde conseguir os contatos 
dos professores no site, como acessar a agenda e horários de 
atendimentos no site. Onde ver os horários de aulas no site. 
Onde achar o calendário acadêmico. Como registrar 
atestados. Como solicitar segunda chamada de prova. Como 
pedir aproveitamento de disciplina de outros cursos. 

Ajuda como focar nos estudos  

O incentivo, é a ajuda para alunos com 
dificuldade no curso, financeira e também no 
dia dia do curso em si . 

Olhar mais para aqueles alunos que tem dificuldade no 
curso, por causa do tempo, aqueles que trabalham direto, até 
nos finais de semana. 

O formato nas mídias sociais frequentemente 
acessadas pelos jovens. A depender da idade 
do público alvo do curso subsequente em 
ADM, ele poderá ser muito útil para 
esclarecer dúvidas, sobretudo noa primeiros 
meses do curso. 

Os estudantes desse curso são contemplados pelo PAE ou 
alguma outra modalidade de assistência? Caso sim, acho que 
seria válido abordar.​
 
Também acho que seria interessante incluir a áudio 
descrição nos posts.​
 
Sugiro a inclusão de um vídeo divulgando como funciona o 
ingresso no curso para que os estudantes possam 
compartilhar com seus amigos de modo a chamar novos 
estudantes para esse e para os demais cursos da instituição. 

os vídeos de localização no câmpus mais vídeos de localização dos setores 
Achei bem interessante os vídeos. O fato de 
serem vídeos curtos e pontuais permite que o 
estudante consiga sanar a sua dúvida ou então 
entrar em contato com o campus. A acolhida é 
muito importante e isso é muito bem entregue 
nos vídeos. Parabéns! 

 

Dinâmica da informação Nao 
Vários aspectos me chamaram atenção. No 
meu ponto de vista, trata-se de um material 
instrucional de excelente qualidade, que 
objetiva esclarecer as dúvidas dos estudantes 
de um curso subsequente, que possui um 
público diferenciado, que já concluiu o ensino 
médio e encontra-se na vida adulta.​
 
 
O material contribui para situar o estudante no 
ambiente institucional: apresenta as 
instalações, a matriz curricular, os objetivos 
do curso, a coordenadoria pedagógica, a 
secretaria, o corpo docente, entre outros 
elementos essenciais. Arrisco dizer que, de 
certa forma, esse recurso pode funcionar 
como uma ferramenta para reduzir a 
ansiedade desse público, que muitas vezes 
está retornando aos estudos após um período 
prolongado afastado da escola.​

Não. 
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Além disso, serve como suporte para a 
organização do cotidiano do estudante 
ingressante, favorecendo a adaptação à nova 
rotina acadêmica.​
 
 
Em relação às questões que envolvem o 
acolhimento, optei por uma abordagem mais 
neutra, uma vez que considero o material uma 
porta de entrada para esse processo. No 
entanto, como o acolhimento é também um 
ato afetivo, entendo que ele exige 
continuidade, presença e ações lúdicas e 
dinâmicas que estimulem a interação entre a 
instituição e a comunidade escolar. Parabéns, 
Idce! Excelente trabalho. 
Muito bem planejada apresentação visual Está ótimo 
Linguagem acessível e qualidade do conteúdo  

 
Interação com alunos e incentivar que eles também façam 
conteúdos para compartilhar 

A apresentação do campus e em quais áreas 
um técnico pode atuar  

A disponibilização de saber se locomover no 
ifsc mesmo sem ter nunca entrado no instituto Falar mais sobre o segundo semestre 

As informações bem elaborado Não 

Vídeos curtos, fácil de entender, gostei 
bastante! 

Gostaria de ver mais vídeos sobre as matérias, por exemplo, 
falar sobre o projeto integrador seria bem interessante 

Conhecendo o IFSC Poderia fazer vídeo sobre os laboratórios. 
Fácil interpretação nos vídeos para com o 
campus Tudo otimo 

Teve explicação bem clara Não 
Conhecendo o câmpus por dentro.  

Muito explicativo adorei Está tudo explicado perfeitamente!! Indicarei o curso para 
novos estudantes 

Os conteúdos foram estruturados a partir das 
principais dúvidas dos alunos ingressantes. 
Acredito que é um modelo que pode ser 
replicado em outros câmpus. 

Talvez um vídeo específico sobre o atendimento da 
secretaria. Algo do tipo veja como solicitar tais 
documentos... Senti a necessidade também de um vídeo 
sobre os editais de ingresso. 

A produção específica de material para o 
curso 

Ter um material da vida no campus, núcleos, pesquisa, 
extensão, etc. Possibilidades além da sala de aula.​
 
Sugiro ainda mencionar a página geral do IFSC, talvez 
sugerindo acompanhar notícias. 
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Objetividade Não. 
A Forma Clara e objetiva que o material foi 
apresentado. Ficou muito facil e gostoso de 
ver. 

Gostaria que o produto incluísse um vídeo mostrando ou 
explicando as linhas de transporte público disponíveis para o 
campus, tanto partindo de Gaspar quanto de Blumenau. 

Todas as explicações bem organizadas Todos estão em ótimas qualidade 
Destacamento que existe acessória. Não, está tudo bom. 
A abordagem Que os vídeos fossem mais elaborados e didáticos 
Gostei da linguagem simplificada, o formato 
vídeos curtos que está em alta e por conter 
informações importantes. 

Uma sugestão é diminuir a poluição visual de alguns vídeos, 
pois contém muitos elementos e frases com letras grandes. 

Tudo me chamou a atenção Sem sugestões 

as ilustrações 
talvez fazer vídeos pelo campus mesmo, mostrando onde 
ficam as salas mais importantes de uso compartilhado e uma 
caixinha de perguntas 

As dicas de organização com a rotina para ter 
tempo de estudar e a explicação do primeiro 
dia de aula 

Nao 

Acesso  
Fonte: elaborada pela autora (2025). 

 

Nas perguntas abertas, os participantes puderam destacar os aspectos que 

mais chamaram sua atenção nos vídeos. Comentários como “clareza e 

objetividade”, “gostei da linguagem simplificada, “o formato de vídeos curtos que 

está em alta e por conter informações importantes” e “de fácil absorção, rápidos e 

informativos”, demonstram que esse formato de Produto Educacional é atrativo, 

favorecendo a compreensão das informações assim como atende os objetivos desta 

pesquisa, pois foi através da visão dos estudantes, que procuramos oferecer um 

material acessível, dinâmico e alinhado às suas demandas por informações 

objetivas e claras. 

Na última pergunta, destinada a sugestões de temas e melhorias para o PE, 

foram apresentadas diversas propostas de novos conteúdos, como “falar mais sobre 

o segundo semestre”, “mais vídeos sobre as matérias, falar sobre o projeto 

integrador” e “vídeo mostrando e explicando as linhas de transporte público 

disponíveis para o campus”. Também foram indicadas melhorias, como “diminuir a 

poluição visual de alguns vídeos” e “vídeos ainda menores". Essas contribuições 

reforçam a pertinência dos objetivos da pesquisa, de construir um material em 

diálogo com os estudantes, acolhendo suas necessidades e expectativas. Esses 

apontamentos evidenciam que o PE possui potencial de continuidade, podendo ser 
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ampliado para outras turmas, divulgado nas redes sociais da Instituição e replicado 

em diferentes contextos, fortalecendo o papel do acolhimento como uma prática 

educativa para a permanência e o êxito. 
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6 CONCLUSÕES (CONSIDERAÇÕES FINAIS) 
 

Depois de percorrer todo o caminho desta pesquisa, chegou a hora de 

apresentar as conclusões e refletir sobre os caminhos trilhados. Partimos de um 

objetivo geral, com o propósito de responder a questão problema delimitada no início 

da pesquisa: como os estudantes do curso Técnico Subsequente em Administração 

do IFSC câmpus Gaspar percebem as práticas de acolhimento, e de que forma 

essas práticas podem ser aprimoradas para contribuir com sua permanência e 

êxito? Procuramos respondê-la através do objetivo geral e dos objetivos específicos 

para então alcançar a materialidade do Produto Educacional. 

Nossa pesquisa começou com uma revisão bibliográfica, que nos deu uma 

base teórica para entender a história da Educação Profissional, os aspectos do 

trabalho como princípio educativo. Abordamos o perfil do público atendido pelo curso 

subsequente e a importância das práticas de acolhimento como uma das formas de 

auxiliar na permanência e êxito dos estudantes. Nesta busca pela origem dos cursos 

subsequentes, pudemos constatar a escassez de informações, assim como poucas 

discussões sobre o acolhimento ou sobre a formação emancipadora, proposta pelos 

Institutos Federais, dentro desta modalidade de ensino. Portanto, uma das 

considerações seria a respeito da necessidade da ampliação do debate acerca da 

oferta dos cursos subsequentes nos IFs, suas propostas de currículo e sobre o 

público ao qual se destinam, para então propor um curso alinhado ao que os 

documentos norteadores propõem. 

Para a análise dos dados coletados, utilizamos da Análise Textual Discursiva, 

e seus resultados foram apresentados através da construção dos metatextos. 

Verificamos que, embora existam ações de acolhimento no curso, estas ainda se 

configuram como práticas pontuais, concentradas principalmente no início das aulas 

e pouco articuladas a uma proposta contínua de acolhimento. Constatou-se, por 

exemplo, que o acolhimento inicial não consegue atender plenamente às 

necessidades dos estudantes, uma vez que há ingresso durante as primeiras 

semanas de aula e a instituição não dispõe de estratégias permanentes para acolher 

esses novos matriculados. Além disso, os veteranos ressaltaram a importância de 

conhecer de forma mais aprofundada a estrutura e os processos do curso, 

destacando a necessidade de maior clareza em relação a estrutura curricular do 

curso, como por exemplo, o Projeto Integrador (PI), unidade curricular que exige a 
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elaboração de um projeto de pesquisa e que, segundo os estudantes, carece de 

explicações mais detalhadas. 

Também foi possível avaliar que, embora os Cursos Técnicos Subsequentes 

tenham como foco a qualificação profissional, eles oferecem mais do que uma 

formação técnica. Identificamos que o curso proporcionou aos 

trabalhadores-estudantes a ampliação da consciência sobre seus direitos como 

cidadãos, além de favorecer uma compreensão mais crítica e reflexiva acerca do 

mundo do trabalho. Os estudantes relataram impactos significativos tanto em sua 

vida profissional quanto pessoal, destacando mudanças em sua forma de atuar e de 

se posicionar profissionalmente. Observamos ainda que a vivência no curso 

despertou, em muitos, o interesse acadêmico, com o desejo de prosseguir para o 

ensino superior após a conclusão do subsequente. 

Demandas levantadas durante a análise dos dados nos levou a elaboração 

do Produto Educacional, que foi desenvolvido com o objetivo de contribuir na 

disseminação de informações, com uma linguagem clara, objetiva e atual, sempre 

considerando o perfil e as necessidades do público-alvo a que se destina. Composto 

por vídeos curtos disponibilizados nas redes sociais (TikTok e Instagram), 

procuramos facilitar o acesso às informações sobre o campus, o curso e os serviços 

disponíveis. Percebemos que práticas contínuas de acolhimento, que proporcionem 

um ambiente agradável e familiar, podem fortalecer o sentimento de pertencimento 

dos estudantes e transformar a escola em um espaço mais acolhedor. Os 

estudantes demonstraram através da avaliação do PE, tanto nas perguntas abertas 

quanto nas perguntas objetivas que o material produzido possui relevância no 

processo de acolhimento, destacando os pontos positivos, assim como diversas 

sugestões para o aprimoramento do PE. 

Assim, podemos considerar que o estudo alcançou seus objetivos, uma vez 

que foi possível identificar e compreender as percepções dos estudantes sobre o 

acolhimento no curso, ao mesmo tempo em que fragilidades foram encontradas. A 

partir dessa análise, foram propostas ações que, ainda que não solucionem o 

problema da evasão, contribuem para dar visibilidade ao tema e fomentar debates 

internos. Além disso, o desenvolvimento do Produto Educacional representa um 

resultado concreto, capaz de ser replicado e continuamente aprimorado, 

fortalecendo as práticas de acolhimento e ampliando seu alcance. 

É importante reconhecer algumas limitações do nosso trabalho. O estudo foi 
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feito em um único campus e com um único curso. O período de coleta não 

possibilitou acompanhar os efeitos das ações propostas a médio e longo prazo. O 

Produto Educacional apontou necessidade de continuidade, uma vez que, durante 

sua avaliação, diversos temas foram sugeridos, o que abre possibilidades para 

futuras complementações e aprimoramentos. Outro ponto é que nossa pesquisa 

focou na percepção dos estudantes matriculados regularmente. Não consideramos 

as opiniões dos estudantes que desistiram (evadidos), nem as perspectivas de 

professores, técnicos administrativos ou gestores. 

Para estudos futuros, recomendamos ampliar esse escopo para diferentes 

públicos, cursos e campi. Sugere-se também aprofundar a análise do impacto das 

práticas de acolhimento na permanência e êxito. Outra possibilidade é investigar 

como as ações de acolhimento podem dialogar com políticas de assistência 

estudantil, fortalecendo a identidade dos cursos subsequentes e valorizando a 

trajetória dos trabalhadores-estudantes. 

Esperamos que esta pesquisa ajude a ampliar a discussão sobre acolhimento 

no contexto dos CTS, inspirando novas práticas e fomentando debates institucionais 

capazes de transformar o cotidiano educacional. Mais do que apresentar respostas 

definitivas, este trabalho busca abrir caminhos para que os Cursos Técnicos 

Subsequentes tenham maior visibilidade dentro da Educação Profissional 

Tecnológica, promovendo não apenas qualificação profissional, mas também 

condições reais para o desenvolvimento humano integral. 
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APÊNDICE A - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
Para participação em Grupo Focal. 

O TCLE respeita as resoluções nos 510/16 e 466/2012 
  

Nome do Estudo: Acolhimento: Uma prática para a permanência e êxito dos 

estudantes do curso Técnico Subsequente em Administração do IFSC câmpus Gaspar 

Investigador Principal: Idce Ihlenfeldt Sejas 

Orientadora: Profª. Dra. Raquel Cardoso de Faria e Custódio 

Vínculo Institucional: Programa de Mestrado Profissional em Educação Profissional 

e Tecnológica em Rede Nacional - Polo Blumenau (ProfEPT) do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense 

Telefone para Contato com o investigador principal: (41) 98820-9351 

E-mail do investigador principal: idce.sejas@gmail.com 

 

Olá, tudo bem? Você está sendo convidado(a) a participar de um estudo científico, 

sendo que as informações sobre o mesmo estão descritas nos itens que se seguem. É 

importante que você leia esse documento com atenção e, em caso de qualquer dúvida ou 

informação que não entenda, peça ao pesquisador responsável pelo estudo que explique a 

você. Você poderá participar desse estudo de forma voluntária, caso não queira não tem 

problema algum. Se você aceitar, irá assinar este documento, que é um Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, sendo a confirmação que você quer participar. Você 

poderá retirar o consentimento ou interromper a sua participação a qualquer momento. 

Os resultados dessa pesquisa estarão à sua disposição quando finalizada. O 

armazenamento dos dados ocorrerá de forma “offline” em mídias físicas, ou seja, serão 

armazenados em pendrives, computador pessoal da pesquisadora ou HD externo, fora de 

qualquer ambiente compartilhado ou “nuvem”. A pesquisadora se compromete a manter os 

dados da pesquisa em arquivo digital, sob sua guarda e responsabilidade, por um período 

mínimo de 5 (cinco) anos após o término da pesquisa. Você terá acesso à dissertação, assim 

como ao produto educacional elaborado a partir deste processo de investigação, pois serão 

disponibilizados de maneira pública 

Você será esclarecido(a) em qualquer aspecto que desejar e serão garantidas a 

confidencialidade e a privacidade das informações por você prestadas, utilizadas apenas em 

publicações e/ou eventos científicos, mas sempre sendo garantido o sigilo da sua identificação 

e participação. 

 

mailto:idce.sejas@gmail.com
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Por que este estudo está sendo realizado? 

O convite à sua participação se deve por você ser estudante do curso Técnico Subsequente em 

Administração do IFSC, câmpus Gaspar. O objetivo central da pesquisa é: Investigar as 

percepções dos estudantes sobre as práticas de acolhimento implementadas no curso Técnico 

Subsequente em Administração no IFSC, câmpus Gaspar, e propor novas ações de 

acolhimento com foco em sua contribuição para a permanência e êxito. Ao final dessa 

pesquisa, também pretende-se elaborar um produto educacional, a partir dos dados 

produzidos, para aprimorar o acolhimento dos estudantes do curso. 

  

Se eu quiser participar, o que terei de fazer? 

A sua participação voluntária consistirá em fazer parte de um grupo focal. O grupo focal é um 

método de pesquisa em que um grupo de pessoas se reúnem para discutir um tema específico. 

No caso desta pesquisa os estudantes da turma, que optarem por fazer parte do estudo, se 

reunirão junto com a pesquisadora do projeto, para compartilhar suas opiniões, experiências e 

sentimentos a respeito do acolhimento institucional. O grupo focal será realizado no período 

de aula, no horário entre 19:00 às 21:00 horas. Esta atividade terá o tempo previsto de duração 

máxima de 110 minutos. As atividades do grupo serão encaminhadas com base em um roteiro 

de perguntas pré-determinadas, relacionadas ao tema. A entrevista coletiva será gravada em 

áudio e a confidencialidade das informações e dados coletados na entrevista serão garantidas. 

Não serão divulgados na dissertação quaisquer dados que propiciem a identificação direta ou 

indireta da sua participação na pesquisa. Serão usados nomes fictícios ou códigos (ex: 

Participante 1 - P1, Participante 2 - P2). Somente a pesquisadora terá acesso às informações 

gravadas, sendo que ao final da pesquisa, todo material será mantido em arquivo, por pelo 

menos 5 anos. 

 

Se eu participar, há algum risco à minha saúde? 

Os riscos que, porventura, podem vir a ser enfrentados por você na reunião do Grupo Focal 

são mínimos, quais sejam: interferência na sua rotina, tomar o seu tempo ao participar do 

grupo focal, invasão de privacidade, divulgação de som (em decorrência das gravações 

realizadas para transcrição), desconforto por gravação de áudio, cansaço ou estresse devido à 

participação do grupo focal, embaraço por interagir com outros participantes, estigmatização 

por informações apresentadas. Visando controlar os riscos citados, serão tomadas as seguintes 

medidas: a reunião do grupo focal será agendada com antecedência ajustando o melhor 
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horário junto com o coordenador do curso, prezando pela menor interferência nas atividades 

estudantis, o grupo focal será realizado em local reservado, sem a presença de outras pessoas 

que não pertencem à turma ou que optaram por não participar da pesquisa, a pesquisadora 

conduzirá a reunião de forma que o tempo máximo não ultrapasse os 110 minutos; todos terão 

o direito de se expressar, sempre prezando pelo diálogo respeitoso e educado; salientamos que 

sua participação é voluntária, isto é, a qualquer momento você pode recusar-se a responder 

qualquer pergunta ou desistir de participar e retirar seu consentimento. Será permitido ao 

participante ter acesso aos seus próprios dados, e ao final da pesquisa, acesso aos resultados 

da pesquisa, mas sempre garantindo o sigilo dos dados dos demais participantes; e ainda 

garantir que os participantes da pesquisa que vierem a sofrer qualquer tipo de dano previsto 

ou não no termo de consentimento e resultante de sua participação na pesquisa, seja 

indenizado pelo dano, nos termos da Lei. 

 

Se eu participar vou ganhar alguma coisa? 

Você não terá nenhum custo, nem receberá qualquer vantagem financeira, mas você estará 

tendo a oportunidade de se manifestar sobre a sua visão a respeito do acolhimento recebido na 

Instituição, podendo contribuir com novas propostas. A sua participação na pesquisa pode 

colaborar na construção de ações de acolhimento mais adequadas e efetivas, pensando na 

permanência dos estudantes. O resultado dessa pesquisa pode colaborar na construção de um 

espaço educacional mais preparado para atender às expectativas dos estudantes. 

Caso decorra algum custo financeiro para sua participação nesta pesquisa, você poderá ser 

ressarcido 

 

Se eu quiser desistir, eu posso? 

Sua participação é voluntária e extremamente importante, mas enfatizo que você tem plena 

autonomia para decidir se quer ou não participar, bem como desistir da participação nesta 

pesquisa no momento em que desejar, sem necessidade de qualquer explicação e sem 

nenhuma forma de penalização. Também não sofrerá nenhum prejuízo caso decida não 

participar, ou desistir da mesma. Se a desistência ocorrer, isso não será divulgado. Caso 

alguma pergunta lhe ofereça constrangimento, você tem a escolha de não responder sem 

nenhum prejuízo. No entanto, gostaria muito de poder contar com a sua participação. 

 

As pessoas vão saber se eu aceitar ou recusar participar do estudo? 

Fique tranquilo(a) que ninguém ficará sabendo se você não quiser participar da pesquisa. Se 
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aceitar, vamos também manter seus dados em segredo. Somente as pessoas envolvidas na 

pesquisa é que saberão quem você é. Sua identidade não será divulgada. Poderemos usar as 

informações que você nos der, mas nunca colocando seu nome ou dados que permitam que 

outras pessoas te identifiquem. 

 

Se eu tiver dúvidas ou algum problema, devo falar com quem? 

Em caso de dúvidas, fique à vontade para entrar em contato com a pesquisadora e/ou com a 

orientadora, a qualquer momento: 

Identificação da pesquisadora: Idce Ihlenfeldt Sejas 

Telefone: (41) 98820-9351 

E-mail: idce.sejas@gmail.com 

Identificação da Professora Orientadora: Profª. Drª. Raquel Cardoso de Faria e Custódio 

IFC – Instituto Federal Catarinense 

Telefone: (47) 3188-1700 

E-mail: raquel.custodio@ifc.edu.br 

Identificação da Instituição de condução da pesquisa: Instituto Federal Catarinense - 

Câmpus Blumenau, Rua Bernardino José de Oliveira, 81, Badenfurt. CEP: 89070-270, 

Blumenau/SC, Telefone: (47) 3702-1700, E-mail: gabinete.blumenau@ifc.edu.br. 

Este termo de consentimento está assinado digitalmente pelo pesquisador e pela 

orientadora. Caso você esteja de acordo em participar, basta preencher o consentimento ao 

final deste documento, assinar e devolver ao pesquisador. Recomenda-se, ainda, que você 

guarde uma via deste termo em seus arquivos, você poderá solicitar o acesso ao registro do 

consentimento sempre que solicitado. 

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 

(CEPSH) do Instituto Federal Catarinense (IFC). O Comitê tem por objetivo assegurar os 

interesses dos participantes de pesquisas científicas, em sua integridade e dignidade. Caso 

persistam dúvidas, sugestões e/ou denúncias após os esclarecimentos dados pela equipe 

científica desta pesquisa, o Comitê estará disponível para atendê-lo. O CEPSH do IFC está 

localizado no IFC - Câmpus Camboriú, atendendo pelo telefone (47) 2104-0882 e endereço 

eletrônico cepsh@ifc.edu.br, no horário de atendimento das 13:30 às 16:30, ou pelo site 

https://cepsh.ifc.edu.br. 

Desde já agradecemos sua atenção e contamos com sua colaboração. Atenciosamente, 

 

mailto:raquel.custodio@ifc.edu.br
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Assinaturas: 
________________________ 

Pesquisador responsável 
Idce Ihlenfeldt Sejas 
Telefone: (41) 98820-9351 

Endereço: Rua Paraguay, 423, apto. 73, 
Ponta Aguda, Blumenau - SC. CEP: 89050-020 

Email: idce.sejas@gmail.com 

 

_________________________________ 
Orientadora 

Profª. Drª. Raquel Cardoso de Faria e Custódio 
IFC – Instituto Federal Catarinense 

Telefone: (47) 3188-1700 / 
E-mail: raquel.custodio@ifc.edu.br 

​
CONSENTIMENTO DO(A) PARTICIPANTE 

  

Eu, _________________________________________________, ciente dos objetivos 
da pesquisa e dos procedimentos a serem adotados para realização da entrevista, concordo em 
participar do presente projeto.    

 
______________, _____ de ______________ de ________ 
 
 

_______________________ 
Assinatura do(a) participante 

 
Observação: Este documento poderá ser assinado eletronicamente, com certificado digital válido emitido por 
entidade certificadora ou pelo portal de assinaturas da plataforma gov.br disponível em 
https://www.gov.br/governodigital/pt-br/identidade/assinatura-eletronica 
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APÊNDICE B – ROTEIRO SEMI-ESTRUTURADO PARA O GRUPO FOCAL 
 
A seguir, apresenta-se um roteiro semiestruturado para realização de Grupo Focal que 

objetiva investigar as percepções dos estudantes sobre as práticas de acolhimento 

implementadas no curso Técnico Subsequente em Administração no IFSC, câmpus Gaspar, e 

propor novas ações de acolhimento com foco em sua contribuição para a permanência e êxito. 

Serão realizados dois grupos focais, um com a turma do 1ª semestre e outro com a turma do 2º 

semestre. 

 

1. Apresentação da pesquisadora e recepção aos estudantes: antes de iniciar, a pesquisadora 

deverá apresentar-se a fim de criar um ambiente confortável e de trocas seguras entre todos. A 

pesquisadora dará as boas-vindas e agradecerá a presença de todos os estudantes que 

concordaram em participar do grupo. Também é necessário um momento para apresentação 

da pesquisa e de seus objetivos, bem como explicitar de qual forma se dará a dinâmica do 

grupo e relembrá-los de que serão gravados. 

2. Organização dos participantes: será organizada a forma com que os participantes poderão 

se expressar, poderão neste momento escolher seu nome fictício ou se preferirem poderão ser 

chamados de Participante 1 (P1), Participante 2 (P2), e assim por diante. Lembrá-los que 

sempre que pedirem a palavra, falar seu nome ou seu código, ex: (Quem fala agora é o 

participante 1), para que no momento da transcrição seja possível colocar as falas organizadas 

por participante. 

3. Debate livre: neste momento, a pesquisadora iniciará as questões, deixando a livre 

participação dos estudantes, todos que quiserem terão o direito de fala, podendo expressar 

suas opiniões. É importante lembrar que o grupo deve manter-se seguro e confortável para 

compartilhar suas contribuições. Não serão realizados julgamentos acerca das ideias 

propostas, toda e qualquer fala será bem-vinda e aceita como parte do processo de diálogo. Só 

iremos para a próxima questão depois que todos os participantes que desejarem, terem 

realizado a sua contribuição. 

4. Encerramento: ao fim, a pesquisadora perguntará se há ainda algum outro ponto a ser 

esclarecido, debatido, ou se resta alguma dúvida quanto ao conteúdo discutido. Então, a 

pesquisadora agradecerá novamente a participação e o envolvimento dos estudantes e o grupo 

se despede. 

 

Questões a serem debatidas no grupo focal: 
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Turma de Ingressantes: 

 

Bloco 1 - O Acolhimento 

1. Como foi o ingresso na Instituição? 

2. Quais foram as ações de acolhimento realizadas pela Instituição? 

3. Enquanto turma, como vocês se relacionam? 

4. O que vocês colocariam como pontos importantes no acolhimento? 

5. Quais os pontos positivos e o que precisa ser melhorado neste processo? 

 

Bloco 2 - Formação profissional 

1. Quais os motivos que o levaram a se inscrever no Curso Técnico Subsequente? 

2. Quais as suas expectativas em relação ao curso? 

 

Turma do segundo semestre: 

 

Bloco 1 - O acolhimento 

1. Como foi o ingresso na Instituição? 

2. Quais foram as ações de acolhimento realizadas pela Instituição? 

3. Enquanto turma, como vocês se relacionam? 

4. Como tem sido o acompanhamento institucional durante o período que estão no curso? 

5. O que vocês colocariam como pontos importantes no acolhimento e acompanhamento? 

6. Quais os pontos positivos e o que precisa ser melhorado neste processo? 

  
Bloco 2 - Formação profissional 
1. Quais os motivos que o levaram a se inscrever no Curso Técnico Subsequente? 

2. Como vocês percebem a influência do curso em sua formação? 

3. Quais mudanças profissionais e pessoais vocês observaram desde que ingressaram no 

Curso Técnico Subsequente? 
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APÊNDICE C – DESCRIÇÃO TÉCNICA DO PRODUTO EDUCACIONAL 
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APÊNDICE D – QUESTIONÁRIO AVALIATIVO DO PRODUTO EDUCACIONAL 
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ANEXO A – PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
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ANEXO B - TERMO DE ANUÊNCIA DO IFSC 
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